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"Uma vez, 
perguntaram a seu Pastinha 
o que era a Capoeira 
Ele, velho mestre respeitado 
ficou um tempo calado 
revirando a sua alma 
depois respondeu com calma 
em forma de ladainha 
Capoeira é um jogo, 
E um brinquedo 
É se respeitar o medo, 
É dosar bem a coragem 
É luta, É manha de mandingeiro 
É o vento no veleiro 
É o lamento na senzala 
É o grito de Zumbi 
Ecoando no Quilombo 
É se levantar do tombo 
antes de tocar no chão 
É um berimbau bem tocado 
É um corpo arrepiado 
É o sorriso de um menino 
Capoeira é voô de um passarinho 
É o bote da cobra coral 
É sentir na boca o gosto do perigo 
É sorrir para o inimigo 
apertar a sua mão 
É ódio, 
É a esperança que nasce 
Um tapa que explodiu na face 
e foi arder no coração 
Enfim, 
Aceitar o desafio 
com vontade de lutar 
Capoeira é um pequeno navio 
solto nas ondas do mar 
Capoeira é um barco pequenino 
solto nas ondas do mar". 

(Anônimo, ladainha de Capoeira de 
Angola) 
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RESUMO 

Apenas seis espécies de esponjas haviam sido identificadas no Arquipélago de São 

Pedro e São Paulo, Brasil, desde 1886, apesar da sua grande importância biogeográfica e 

estratégica. Neste trabalho foram coletados 101 espécimes de esponjas no Arquipélago, 

através de mergulhos livres e autônomos até 5 0  metros de profundidade, durante duas 

expedições realizadas em 2 000 e 2 001. Vinte e uma espécies de esponjas foram decritas, 

incluindo fotografias de espécimes in vivo e fixados, fotografias em microscopia ótica de 

cortes espêssos, micrografias eletrônicas de varredura das microscleras e desenhos das 

megascleras. Dezessete espécies foram identificadas ao nível de espécie e quatro ao nível 

de gênero, abrangendo 1 O ordens de duas Classes (Demospongiae e Calcarea ). São 

descritas cinco espécies novas de esponjas e registradas 2 0  novas ocorrências para o 

Arquipélago. O gênero Discodermia, que produz compostos com alto potencial 

farmacológico, é registrado pela primeira vez para o Brasil. É fornecida uma chave para a 

identificação das 2 1  espécies descritas no trabalho. Com base em registros anteriores 

observações de campo e nas presentes identificações estima-se em 2 9  o número mínimo de 

espécies de esponjas no Arquipélago de São Pedro e São Paulo. A fauna de esponjas do 

Arquipélago apresentou uma maior semelhança com a do Caribe e Brasil que com a da 

África Ocidental, reforçando a teoria de uma colonização via Contra Corrente Equatorial. 



ABSTRACT 

TAXONOMY OF PORIFERA FROM SÃO PEDRO E SÃO PAULO 

ARCHIPELAGO, BRAZIL. 

Despite its great biogeographic and strategic importance, only six sponge species 

have been identified from São Pedro and São Paulo Archipelago, Brazil (formerly Saint 

Paul Rocks ), since 1886. ln the present study 1 O 1 sponge specimens were collected in the 

archipelago through free diving and SCUBA down to 5 0  m depth in two expeditions in 

2000 and 2001. Twenty-one species were described, including photographs of living and 

preserved specimens, light micrographs of thick sections, scanning electron micrographs of 

microscleres, and camera lucida drawings of megascleres. Seventeen species were 

identified at species levei and four at genus levei; they represent 1 O orders of two classes of 

Porifera (Calcarea and Demospongiae ). Five new species and 20 new records for the 

archipelago are described. The genus Discodermia, known to produce compounds with 

high pharmacological potential is recorded for the first time from Brazil. A key to the 

identification of the 21 species described is given. Based on previous records, field 

observations and present identifications, I estimate that 29 is the minimum number of 

sponge species in São Pedro and São Paulo Archipelago. The sponge fauna -of the 

archipelago has greater similarity with those of Brazil and Caribbean than with that of West 

Africa. supporting the hypothesis of its colonization via the Equatorial Counter-Current. 
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INTRODUÇÃO 

As esponjas (Filo Porifera) são animais sésseis, filtradores, muito antigos do ponto 

de vista evolutivo e que produzem compostos bioativos com grande interesse 

farmacológico (Garson, 1994; van Soest, 1994). Elas estão entre os principais componentes 

de comunidades bentônicas em vários ambientes marinhos, distribuindo-se desde zonas 

entre marés até fossas abissais (Hooper & Lévi, 1994). Algumas espécies podem contribuir 

significativamente para a produção primária através de cianobactérias simbiontes 

(Wilkinson, 1987; Rützler, 1990). As esponjas são classificadas ecologicamente como 

decompositores, devida à sua capacidade de filtrar grande quantidade de matéria orgânica 

da água (incluindo bactérias, pelotas fecais e matéria orgânica dissolvida). Esponjas são 

também bons indicadores ecológicos e tem sido sugeridas como biomonitores de poluição, 

já que são sésseis e altamente sensíveis a variações na qualidade da água (Alcolado & 

Herrera, 1987; Muricy, 1989; Muricy et ai., 199 1). Elas participam em várias interações 

com outros organismos bentônicos, incluindo competição, predação, comensalismo e 

simbiose. Esponjas perfurantes podem promover erosão significativa em recifes de coral e 

bancos de ostras, enquanto outras espécies auxiliam na estabilização do sedimento (Wulff, 

2001 ). Apesar de sua importância ecológica e econômica, a taxonomia de Porifera ainda 

apresenta muitos problemas e lacunas de conhecimento. 

A fauna de Porifera da costa brasileira ainda é uma das menos conhecidas do 

mundo, principalmente nas ilhas oceânicas. A maioria do conhecimento sobre essa fauna é 

puramente taxonômico e oriunda de dragagens por expedições estrangeiras ( e.g., 

Challenger e Calypso) (e.g., Ridley & Dendy, 1887; Sollas, 1888; Poléjaeff, 1883; Boury-

3 
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Esnault, 197 3) Estudos quantitativos são ainda mais raros e restritos a Arraial do Cabo e 

Atol das Rocas (Muricy et. ai., 1991; Moraes et a!., submetido). Estudos taxonômicos e 

levantamentos faunísticos do filo na costa nordeste e sudeste do Brasil vem revelando uma 

alta diversidade de espécies e de endemismo (e.g., Muricy et. ai., 1991. em Arraial do 

Cabo; Muricy & Moraes, 1998, em Fernando de Noronha e Tamandaré; Hajdu et a!., 1999, 

em São Paulo; Muricy & Ribeiro, 1999, em Cabo Frio; Pinheiro & Hajdu, 2 001, em São 

Paulo; Lerner & Hajdu, 2 002, em São Paulo e Santa Catarina). Até o presente estudo, eram 

conhecidas para o Arquipélago de São Pedro e São Paulo seis espécies de esponjas, 

algumas identificadas apenas tentativamente (Sollas, 1888; Burton 19 5 4; Edwards & 

Lubbock, 1983). 

O estudo sobre a biodiversidade do Arquipélago de São Pedro e São Paulo é de 

grande interesse ambiental, científico, econômico e estratégico. O Arquipélago é uma das 

áreas mais inóspitas e isoladas do território brasileiro, e sua ocupação é de grande interesse 

estratégico, já que corrobora significativamente para garantir ao Brasil soberania nas 2 00 

milhas náuticas circunvizinhas ao arquipélago . O local serve de abrigo e substrato para 

colonização para diversas espécies bentônicas e ponto de alimentação e reprodução para 

espécies terrestres e marinhas. A região em seu entorno é altamente piscosa. abrigando 

espécies com alto valor comercial, como atuns (Thunnus spp.) e tubarões (Edwards & 

Lubbock, 1982; apud. Travassos et. a!., 1999). O Arquipélago de São Pedro e São Paulo 

possui grande interesse biogeográfico, devido à sua distância da costa e isolamento, além 

de ocupar uma posição intermediária entre o Brasil e a África. É também uma área com 

grande potencial para descoberta de espécies novas para a ciência (Edwards & Lubbock, 

1983). 
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Esta dissertação faz parte dos projetos de pesquisa "Taxonomia e distribuição de 

Porifera do Arquipélago de São Pedro e São Paulo", vinculado ao Programa Arquipélago 

da Secretaria da Comissão Interministerial para os Recursos do Mar (SECIRM) e "Ecologia 

e taxonomia de esponjas marinhas do Brasil", vinculado ao programa "Cientistas do Nosso 

Estado" da Fundação de Amparo a Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro (F APERJ). O 

Programa Arquipélago é responsável por toda à parte de infraestrutura, treinamento, 

transporte e seleção dos projetos e pesquisadores habilitados a participar de expedições 

científicas ao Arquipélago de São Pedro e São Paulo. O local abriga a menor estação 

científica brasileira, que desde junho de 1998 vem sendo ocupado por grupos de 3 a 4 

pesquisadores revezando-se em períodos de 15 dias. O transporte até São Pedro e São Paulo 

é feito em embarcações pesqueiras a partir de Fernando de Noronha, o que dura cerca de 48 

a 60 horas de viagem, dependendo das condições oceanográficas. 

OBJETIVOS 

(1) Coletar descrever e identificar as espécies de esponjas presentes no Arquipélago de São 

Pedro e São Paulo. 

(2) Determinar a distribuição das espécies nos diferentes habitats e estações de coleta. 

(3) Elaborar uma chave de identificação para as espécies de esponjas do Arquipélago de 

São Pedro e São Paulo. 

5 
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Figura 1: A, Localização do Arquipélago de São Pedro e São Paulo; B, Ma­
pa do Arquipélago de São Pedro e São Paulo. Adaptados do Times Atlas e 
da Carta Náutica 11, respectivamente. 



MATERIAIS E MÉTODOS 

ÁREA DE ESTUDO 

O Arquipélago de São Pedro e São Paulo localiza-se na zona de fratura de São 

Paulo ( 0° 55 '  N e 29° 2 1' O), distante 1010 km a NE da cidade de Natal (RN) (Fig. 1). Com 

400 m de extensão e uma altitude máxima de 2 0  m, o arquipélago é considerado um dos 

menores conjuntos de ilhas isoladas do mundo. Ao contrário das outras ilhas oceânicas do 

Atlântico central, sua origem geológica é plutônica e não vulcânica. O arquipélago é 

formado por rochas ultrabásicas sendo sua constituição geológica única entre as ilhas 

oceânicas de águas profundas (Tilley, 19 47). O relevo submarino do arquipélago é bastante 

escarpado, sendo constituído em sua maioria por paredões verticais a partir da superfície. 

Apenas duas pequenas áreas compreendidas entre as ilhas Belmonte e Barão de Teffé 

(Enseada) e a Leste do Arquipélago possuem uma topografia horizontal. O Arquipélago é 

banhado pela corrente Sul equatorial, na direção Oeste, entre O e 40 m de profundidade, e 

pela Contra Corrente Equatorial, na direção Leste, entre 40 e 15 0 m de profundidade 

(Bowen 19 66; Travassos et ai. , 1999). 

Foram amostradas três estações no Arquipélago de São Pedro e São Paulo (Fig. 1 

B) :  

Estação 1 ,  Piscina de Maré da Ilha Belmonte: caracterizada por sua pequena 

dimensão, com cerca de 4 x 2 x 1, 5 m, permanece isolada do oceano durante as marés 

baixas e recebe o impacto das ondas durante as preamares. servindo de passagem para a 

água que abastece a Poça de Maré da ilha Belmonte. A porção mais iluminada desta piscina 

7 
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F igura 2: Estações de  coleta . A, B e C, P iscina de Maré;  D e E ,  Enseada;  F, Face 

Oeste da I lha Belmonte; G, Boca da Enseada;  H e 1 ,  Paredão Oeste do ASPSP . 



é recoberta em sua ma10na pelo zoantídeo Palythoa caribaeorum; as partes menos 

iluminadas e sombreadas, como uma pequena caverna encontrada na parte Norte da piscina, 

são recobertas por diferentes espécies de esponjas (Fig. 1 B). 

Estação 2, Enseada: apresenta um fundo relativamente horizontal com 

profundidades entre O e 18 m, aumentando gradativamente na direção Oeste. O substrato é 

recoberto em sua maioria pela clorofícea Caulerpa racemosa (Forsskal), principalmente na 

porção mais rasa e por Palythoa caribaeorum nas partes mais fundas. Diferentes espécies 

de esponjas são encontradas neste local, principalment� formas incrustantes, colonizando 

tocas, pequenos buracos e os espaços entre as raízes de Caulerpa (Fig. 1 B). 

Estação 3, Paredão Oeste das I lhas· Belmonte e Barão de Teffé: caracteriza-se 

pela topografia inclinada na porção próxima à entrada da enseada e vertical em seu restante. 

A profundidade amostrada neste local variou de 18 a 5 0  m. O substrato é colonizado 

principalmente por Caulerpa racemosa até cerca de 30 m, dando espaço abaixo desta 

profundidade a diferentes grupos de invertebrados, principalmente esponjas, ascídias, 

briozoários e cnidários. O local mais ao Sul amostrado nesta estação foi entre a ilha 

Belmonte e a Rocha Gago Coutinho (Fig. 1 B) . 

COLETAS 

As coletas foram feitas através de mergulho livre até 15 m de profundidade e 

autônomo, entre O e 5 0  m de profundidade, de 12 de outubro a 5 de novembro de 2000 e de 

13 a 28 de agosto de 2001. No total foram realizadas 1 1 : 5 0 horas de mergulhos autônomos 

e cerca de 15 hs de mergulhos livre . O material coletado foi fixado e preservado em álcool 

70% e tombado na coleção de Porifera do Museu Nacional/UFRJ , totalizando 1 O 1 

exemplares (MNRJ 35 6 5  - 3628 e MNRJ 4735 - 4773) .  Foram feitas fotografias 
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submarinas coloridas dos espécimes in situ e dos ambientes amostrados utilizando-se 

câmera Nikonos-V, lentes Nikkor 3 5 mm e close-up, tubo de extensão 1 : 1, flash Ikelite 50 

e filmes Provia 100 e Ektachrome 64. Essas fotografias registram características externas 

importantes como cor, forma, ósculos e ornamentação da superfície da maioria das espécies 

de esponjas. Foram feitas também filmagens submarinas dos ambientes amostrados, 

utilizando-se filmadora Sony 8 mm e caixa estanque Sony. Durante os mergulhos foram 

feitos censos visuais semi-quantitativos das espécies de esponjas nas três estações 

amostradas. 

DESCRIÇÃO E IDENTIFICAÇÃO TAXONÔMICA 

Foram feitos cortes espessos do esqueleto à mão livre e lâminas de espículas a partir 

da dissociação de um pequeno fragmento da esponja em ácido nítrico a quente. Em alguns 

casos um pequeno fragmento foi incluído em parafina histológica antes de ser cortado. A 

micrometria das espículas e do esqueleto foi feita em microscopia ótica, com n=20 para 

cada tipo de espícula por espécime estudado. Todas as microscleras foram fotografadas em 

microscopia eletrônica de varredura (MEV), Microscópio Jeol JSM-53 1 O .  Isso permitiu a 

visualização de detalhes da forma destas espículas, importantes para uma boa descrição e 

identificação taxonômica a nível de espécie. Foram feitas fotografias em microscopia ótica 

(MO) de cortes espessos das espécies, ilustrando a organização interna do esqueleto. As 

megascleras foram desenhadas a partir de observações em microscopia ótica . Os espécimes 

foram identificados a partir de comparação com a literatura especializada e com material 

taxonômico depositado na coleção de Porifera do Museu Nacional/UFRJ. 
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RESULTADOS 

Foram descritas 2 1  espécies de Porifera (Tab. 1 ), representando duas classes 

(Demospongiae e Calcarea) e 1 O ordens. Destas espécies, 20 são novos registros para a área 

e cinco são novas para a ciência (Clathrina sanctipauli sp. n., Plakortis calthropsifera sp. 

n., Holoxea rígida sp. n., Hemimycale incrustans sp. n. e Erylus latens sp. n.). Quatro 

espécies foram identificadas apenas a nível de gênero. 

Chave para identificação taxonômica das 21  espécies de esponjas do 

Arquipélago de São Pedro e São Paulo, descritas neste estudo: 

1. Esponjas com espículas calcárias . ...... . . .. . ... .... .... ........... .. . . Clathrina sanctipauli sp. n. 

Esponjas com espículas silicosas, fibras de espongina e sem ambas . ..... ......... .. . ... . . . .. 2 

2. Possuem espículas . . .............................................. .... .... ..... ..... . . . .. .................... ............ 3 

Não possuem espículas ...... ..................................................... . ................. ...... ... ........ 16 

3. Espículas incluem desmas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Discodermia dissoluta 

Espículas não incluem desmas .... . . . ....... .... . .. . . . . . .. ........ ......................... .. ....... .. . .. . . . . . . . .  .4 

4. Espículas incluem tetractinas ...................... .............. ... ......... ... .. . ... . . ......... .................. 5 

Espículas apenas monoactinas e/ou diactinas ...... ............... .... . ..... ............ .. .... ... ... .. .... 8 

5. Megascleras incluem ortho- ou plagiotriênios ........ .. . ......... .. . .. .............. Stelletla gigas 

Megascleras incluem calthrops ............... ............. . . ....... . . ....... ................ ..................... 6 

6. Microscleras incluem ásteres ........... ......... . .. . .. .............................................. .............. 7 

Microscleras ausentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Plakortis calthropsifera sp. n. 

7. Microscleras incluem aspidástere� ................................................. Erylus latens sp. n. 

Microscleras incluem ataxaster, acantomicróxea e acanthorabd . . . . . . . . .  Pachataxa lutea 

8. Com discorabd ..... ..................... ....... . . ..... .. ...... .... .... ...... .. . . ... .. . .. . .......... Didiscus oxeata 

Sem discorabd ........................ ... ...... .. .. .. ........ ....... ............. .. ......... . .. .. .  _. .. ..... .... ... . .. .. . ... 9 
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9. Microscleras asteróides ....... ...... ... . .... . ... ..... ............ . . .... ... ........ ........ ........... .......... . ... . 1 O 

Microscleras quelóides e sigmóides, ou ausentes . ............................ ................... ..... 11 

1 O. Espículas tilóstilos e spirásteres ...................................... ........... Spirastrella hartmani 

Espículas tilóstilos, oxiásteres e esferoxiásteres .... . . . . . .. . . . ... ..... . .. ........ . . ......... Time a sp. 

Espículas óxeas e sanidásteres ... . . . .. . . . ... .. ... . . ....... . . . . . . ............... . . . . Holoxea rigida sp. n. 

11. Microscleras toxas e isoquelas palmadas ......................... Clathria (Microciona) cal/a 

Sem microscleras .... . . . . . . .............. . .. . ... . . ........... ..... . . . . . . . ..... . ......... ... . . .... . .. . ....... . .. ....... . .  12 

12. Espículas exclusivamente óxeas ..... . . . . . .......... . . ......... . ...... . . . . ... .. . . ........ . . . ... . . . . . . . . . . ... .... 13 

Espículas não incluem óxeas . . . . . . .. . . . ... . . . .. . .. . .. . .. ...... ............. . .. .. ... ... . . ........... ... . . . .. . . . ... 14  

13. Óxeas pequenas e uniformes ( 5 5- 2 00 µm) . ........... ........ .......... . .... . . ........ ... Niphates sp. 

Óxeas grandes e variadas ( 32 0- 5 2 0  µm) ... ..................... .................... Halichondria sp. 

14. Espículas exclusivamente estilos ................................................. ... Scopalina ruetzleri 

Espículas diversas . . ..... .. ... . . . ....... . . . . . ... . . . . . ... . .. . .. . . . . .. . . .............. . . . . . . . . . . ... . .... . .. . . . . . . . . . . .... . 15 

15. Esponjas c/ crivos superficiais e estrongilos .................. Hemimycale incrustans sp. n. 

Espículas tilotos, estilos e oniquetas ... .. . : ....................................... ......... Tedania ignis 

16. Esqueleto composto por fibras de espongina .... . . . . . . . . . . . . .. .... ........ . . . . . ......... ... . . . . . . . . ..... 17 

Esqueleto sem fibras de espongina ............................................ Chondrosia collectrix 

17. Esponjas tornam-se escuras após a coleta e têm fibras com medula . . . . . ...... . .. . . . . . .. . . . 18 

Esponjas não escurecem após a coleta e as fibras não possuem medula ........ . . ... ..... 19 

18. Fibras finas formando reticulação .. . . . . . ... .. . . ... ... . ... . . . . .... . .. . . .. .. . . . . . . . . . .... .... Aplysina fulva 

Fibras grossas e formando um padrão dendrítico .......................... Aiolochroia crassa 

19. Reticulação ectossomal e/ grãos de areia .................. ...... .. Chelonaplysilla aff._erecta 

Fibras reticuladas e/ inclusão de material exógeno nas primárias .... . .  Cacospongia sp. 
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Tabela 1: Lista e abundância relativa de 2 1  espécies de esponjas em 3 estações de coleta no 

Arquipélago de São Pedro e São Paulo. Legenda: +, rara; ++, comum; +++, abundante; 

(n. r. ) = novo registro. 

Espécies Piscina de Paredão Enseada 
Maré 

Classe Calcarea 
Clathrinida 

Clathrina sanctipauli sp n. (n. r. ) + 
Classe Demospongiae 

Homosclerophorida 
Plakortis calthropsifera sp. n. (n. r. ) + + 

Astrophorida 
Erylus latens sp. n. (n. r. ) ++ 
Stelletta gigas (Sollas 1886) ++ + 
Holoxea rígida sp. n. (n. r. ) + 
Pachataxa lutea Pulitzer-Finali 1986 (n. r. ) + 

Hadromerida 
Spirastrella hartmani Boury-Esnault et ai., 1999 (n. r. ) +++ +++ +++ 
Timea sp. (n. r. ) + 
Chondrosia collectrix (Schimdt, 1870) (n. r. ) +++ ++ +++ 

Lithistida 
Discodermia dissoluta Schimdt, 1880 (n. r. ) ++ 

Poecilosclerida 
Clathria (Microciona) cal/a (de Laubenfels, 1934) (n. ++ +++ 
r. ) 
Hemimycale incrustans sp. n. (n. r.) + ++ ++ 
Tedania ignis (Duchassaing & Michelotti, 1864) (n. r.) + + + 

Halichondriida 
Didiscus oxeata Hechtel , 1983 (n. r. ) +++ + ++ 
Scopalina ruetzleri (Wiedenmayer, 19 77a )  (n. r. ) ++ +++ +++ 
Halichondria sp. (n.r.) + 

Ha plosclerida 
Niphates sp. (n. r.) ++ 

Dendroceratida 
Chelonaplysilla aff. erecta (Row. 1911) (n. r. ) ++ +++ 
Caco.spongia sp. (n. r. ) + 

Verongida 
Aplysinafulva (Palias, 1776) (n. r . )  ++ ++ 
Aiolochroia crassa (Hyatt, 1875 ) (n. r. ) + 

To tal de es:eécies 10 16 12 
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DESCRIÇÕES TAXONÔMICAS 

Classe Calcarea Bowerbank, 1864  

Subclasse Calcinea Bidder, 1898 

Ordem Clathrinida Hartman, 195 8 

Família Clathrinidae Michin, 1900 

Gênero Clathrina Gray, 1867 

Clathrina sanctipauli sp. n .  

(Fig. 3A, 4 )  

Diagnose: Clathrina branca formada por uma massa pouco densa de tubos grandes 

anastomosados, convergindo para um ósculo apical. As espículas são triactinas e 

tetractinas, com actinas cônicas e pontiagudas e a extremidade da actina apical curva. 

Material examinado: MNRJ 35 84, 3 0/X/2000 e MNRJ 4775, 28Nlll/2001, ambas 1 m 

prof, Piscina de Maré, Arquipélago de São Pedro e São Paulo, Brasil, coletor F. Moraes. 

Morfologia externa:  Formada por poucos e grandes tubos irregulares (1 mm de diâmetro ), 

anastomosados frouxamente. Tamanho total 3 x 2 x 1 cm. Os tubos periféricos convergem 

para tubos centrais maiores que coletam o fluxo de água, canalizando-a para um ósculo 

apical circular (5 mm de altura por 3 mm de diâmetro). Cor branca in rivo, tornando-se 

amarelada em álcool . Superfície lisa e regular. Consistência frágil, quebradiça e não 

0 elástica . Os tubos contraíram-se pouco após fixada . 
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Figura 3: Fotos in situ. A, Clathrina sanctipau/i sp. n . ;  B e C ,  Plakortis calthropsifera 
sp. n. ;  D,  Stelletta gigas; E e F, Pachataxa lutea; G,  Erylus latens sp. n .  Escala A e C:  
1 cm; B, D ,  E ,  F e G: 3 cm. 



Anatomia interna:  O coanossoma não apresenta nenhuma organização em especial, sendo 

composto por triactinas e tetractinas dispostas aleatoriamente. As actinas apicais das 

tetractinas projetam-se para o interior dos tubos. São comuns porócitos ovais ( 1 0, 0-2 4, 5-

30, 0 µm de diâmetro). 

Espículas : Triactinas e tetractinas geralmente equiangulares e equiradiais. As actinas são 

cônicas, retas e pontiagudas. A actina apical das tetractinas é mais fina que as basais, 

apresentando uma curvatura na porção distal e nenhuma ornamentação ( 45-99- 1 75/ 5-§- 1 O 

µm). Actinas das triactinas: 35-9 5- 1 70/ 5, 0-2.,2- 1 5, 0 µm. Actinas basais das tetractinas: 

45, 0- 1 08, 3- 1 9 0, 0/ 5, 0-9A- l 5 , 0 µm. As triactinas são mais abundantes que as tetractinas. 

Ecologia: Encontrada apenas em ambientes ciáfilos, no interior de tocas e em pequenos 

buracos. É considerada uma espécie rara e com a distribuição aparentemente limitada à 

Piscina de Maré. Ocorre apenas entre 0, 5 e 1 metro de profundidade. Não foram registrados 

organismos associados a esta espécie. 

Distribuição geográfica: Endêmica do Arquipélago de São Pedro e São Paulo, Brasil. 

Considerações taxonômicas : O gênero Clathrina apresenta dificuldades para o 

reconhecimento de espécies proximamente relacionadas, tanto em populações simpátricas 

quanto alopátricas (Solé-Cava & Boury-Esnault. 1 994) . Segundo Klautau & Borojevic 

(2 001 ) as únicas espécies de Clathrina do Atlântico que possuem apenas tri- e tetractinas 

são Clathrina ascandroides Borojevic, 1 9 71 ,  C. quadriradialCI Klautau & Borojevic. 2 001 

e C. tetractina Klautau & Borojevic. 2 001 . Destas, C. ascandroides difere de C. sanctipauli 
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�O¾_ 
20 µm 

Figura 4: C/athrina sanctipauli sp. n. A, espécime fixado (MNRJ 4755); B e C, cor­
tes transversais do coanossoma e D, tri- e tetractinas. 



' .  

sp. n. por possuir duas categorias de tamanho de tetractinas e os ósculos estarem 

distribuídos ao longo dos tubos. Em C. quadriradiata as tetractinas são mais abundantes 

que as triactinas, ao contrário de C. sanctipauli sp. n. Já em C. tetractina as triactinas são 

raras. As outras oito espécies de Clathrina encontradas no Atlântico diferem de C. 

sanctipauli sp. n. tanto por caracteres externos como pelo conjunto espicular. 

Etimologia : A espécie foi nomeada em alusão à localidade tipo e sua distribuição. 

Classe Demospongiae 

Subclasse Homoscleromorpha 

Ordem Homosclerophorida 

Família Plak.inidae Schulze, 1880 

Genêro Plakortis Schulze, 1880 

Plakortis calthropsifera sp. n 

(Fig. 3B. C; 5) 

Sinonímia: Plakinastrella onkodes sensu Mothes & Bastian, 1993; Lehnert & van Soest, 

1998 

Plakortis sp. 1. Muricy & Moraes, 1998 

Diagnose: Plakortis preta, roxa ou cmza escuro externamente e marrom claro 

internamente, com diodos, triodes e calthrops em uma única categoria de tamanho. 
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B 

Figura 5 :  A a F, Plakortis calthropsifera sp. n .  A,  espécime fixado (MNRJ 3598) ;  B ,  

coanossoma; C ,  ectossoma; D ,  d iodos ; E ,  trioda; F, ca lth rops (D  a F :  MEV). 



Material examinado: MNRJ 35 98, 2 9/X/ 2 000; 1 m de prof. ,  MNRJ 47 49, 2 8/VIIl/2001, 

0, 5 m de prof., ambas na Piscina de Maré e coletor F. Moraes; MNRJ 4762, 25NIII/ 2 001, 

5 0  m de prof., Parede da Ilha Belmonte, coletor B. Feitosa; todas Arquipélago de São Pedro 

e São Paulo, Brasil. 

Morfologia externa:  Incrustante espessa a maciça, podendo apresentar projeções 

digitiformes pendendo do teto de tocas; maior tamanho coletado 11 x 3 x 1 cm. Cor preta, 

roxa a cinza escuro externamente e bege a cinza claro internamente. Ósculos 0, 5 - 3. 0 mm 

de diâmetro (após fixados), ao mesmo nível da superfície, e com as bordas mais claras. 

Superfície lisa e regular. Consistência firme, não elástica e quebradiça. 

Anatomia interna: Coanossoma é formado por uma reticulação irregular, formando 

malhas de 2 0- 33- 5 5  µm de diâmetro de feixes pauci- a multiespiculares de espículas (7- 12-

2 0  µm de espessura) . São comuns canais subsuperficiais arredondados ( 5 0-92- 15 0 µm de 

diâmetro) e uma maior concentração de células pigmentares próximas à superfície. 

Ectossoma formado por duas malhas regulares distintas: malha 1, com 6 0-94- 130 µm de 

diâmetro e formada por feixes multiespiculares de diodos ( 2 0- 39,7- 9 5  µm de espessura) e 

malha 2 ,  com 30, 0- 41,7- 5 5 , 0  µm de diâmetro, formada por feixes multiespiculares de 

diodos ( 2, 5- 14,2- 2 5 µm de espessura) .  Foram encontrados embriões de 2 10 a 2 30 µm de 

diâmetro no espécime MNRJ 47 49. 

Espículas : Diodos curvos e sinuosos. irregulares. sempre com as extremidades pontiagudas 

e geralmente apresentando um espessamento bem definido na região central; podem 

apresentar curvaturas nas extremidades, tanto no mesmo sentido como em sentidos opostos 

( 19-6 3- 12 5/ 1- 2.6- 5 µm). Triodes podem ser comuns em alguns espécimes, geralmente 

inequiangulares, com as extremidades sempre pontiagudas, equi ou. inequiradiais, raros ou 
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ausentes. As actinas são geralmente sinuosas, podendo apresentar uma curvatura na região 

distal ( 1 0- 2 2- 3  7 / 1 , 0-2.,1- 5, 0 µm). Calthrops equiangulares, raramente inequiangulares, 

apresentando as 4 actinas iguais e cônicas ( 1 0, 0- 2 6,7- 45 , 0/ 2-1- 9 µm), comuns a muito 

raros. 

Ecologia : Encontrada em substrato duro, em paredes e tetos de tocas, ou incrustando 

moluscos bivalves. No Arquipélago de São Pedro e São Paulo foi registrada nas estações 1 

e 3, entre 0, 5 e 5 0  metros de profundidade Não foram observados organismos associados a 

esta esp�cie. 

Distribuição geográfica : Encontrada no Atol das Rocas, Fernando de Noronha e 

Arquipélago de São Pedro e São Paulo (Moraes & Muricy, submetido). 

Considerações taxonômicas: Plakortis halichondroides assemelha-se a P. calthropsifera 

pela coloração preta externa . No entanto. seu coanossoma é mais escuro, os diodos são 

maiores ( 1 30- 2 00/ 3- 5 µm) e menos sinuosos não possui calthrops, e o extrato escuro 

atribuído a esta espécie (cf. Zea, 1 987; Diaz & van Soest, 1 994) não foi encontrado na 

espécie nova. Plakortis calthropsifera é a única espécie de Plakortis do Atlântico preta, 

roxa ou cinza escuro por fora e marrom claro por dentro. mas a presença de calthrops em 

uma única pequena categoria de tamanho é a característica mais marcante desta espécie. 

Plakinastrella onkodes é única espécie relacionada com calthrops no Atlântico Ocidental; 

no entanto em seu conceito original (Uliczka, 1 929) ela difere nitidamente de P. 

calthropsifera pela forn1a maciça com ósculos terminais grandes, cor marrom externa e 
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interna, tamanho e forma dos diodos ( com três categorias de tamanho), e ausência de urna 

nítida reticulação coanossomal ( cf. também Zea, 1987; Diaz & van Soest, 199 4 ). Por outro 

lado Plakinastrella onkodes sensu Mothes & Bastian ( 1993, de Fernando de Noronha) e 

Lehnert & van Soest ( 1998, da Jamaica) compartilham com Plakortis calthropsifera sp . n. a 

coloração cinza escura e o pequeno tamanho dos diodos (respectivamente 33- 140 e 2 0- 15 0  

µm de comprimento, em urna única classe de tamanho) e dos calthrops (respectivamente 

19-5 8 e 30- 80 µm de comprimento); pelo menos os espécimes do nordeste do Brasil 

também têm um esqueleto coanossomal reticulado. Ambos os espécimes da Jamaica e de 

Fernando de Noronha identificados como Plakinastrella onkodes diferem da espécie nova 

principalmente pela coloração cinza escuro interna e pela presença consistente de triodes; 

estas características são no entanto variáveis em outras espécies e são considerados 

insuficientes para distinguir estas populações como espécies distintas. Elas são por isso 

consideradas co-específicas, embora os espécimes da Jamaica apenas tentativamente, até 

que evidências futuras provem suas distinções. Esta espécie nova é classificada no gênero 

Plakortis ao invés de Plakinastrella devida à presença de uma única classe de tamanho dos 

diodos, triodas e calthrops (Plakinastrella possui 3 categorias de tamanho de ao menos um 

desses tipos de espículas). 

Ordem Astrophorida 

Família Ancorinidae Schmidt, 1870 

Gênero Stelle!ta Schmidt, 1862 
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Stelletta gigas (Sollas, 1 886) 

(Fig. 3D, 6) 

Sinonímia: Pilochrota gigas Sollas 1 886, 1 888; Stelletta cf. gigas Van Soest & Stentoft, 

1 988. 

Diagnose: Stelletta com duas categorias de tamanho de óxeas, ortotriênios e quiásteres. 

Material examinado: MNRJ 4738 1 6/VIII/2001 , 1 8  m prof.; MNRJ 4739, 18NIII/2001 , 

35 m prof. ; MNRJ 4745, 1 7/VIII/2001 . 40 m prof.; ambas no Paredão da Ilha Belmonte; 

MNRJ 4740, 25NIII/2001; MNRJ 475 3. l 5NIII/2001; ambas 3 m prof., Enseada; todas do 

Arquipélago de São Pedro e São Paulo, Brasil, coletor F. Moraes. 

Material examinado para comparação: UFRJPOR 3483 um fragmento do holótipo de 

Stelletta gigas (Sollas) BMNH 1 889: 1 :  1 : 5 1 .  

Morfologia externa: Maciça, geralmente globosa, as vezes irregular. Maior tamanho 

coletado 1 1  x 8 x 9 cm. Cor bege a cinza-claro. Ósculos circulares, geralmente l a 2 por 

espécime, com 3 a 20 mm de diâmetro. ao mesmo nível da superfície e preservados após 

fixados. Superfície híspida, geralmente recoberta por algas e com grande quantidade de 

sedimento fusionado (partículas de I mm até 4 cm de comprimento). Consistência _dura, 

compacta e não elástica. 
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--===========--

60 µm 

Figura 6: Stelleta gigas. A e 8 ,  espécimes fixados (MNRJ 4740 e MNRJ 4739); C, 
corte transversal do coanossoma; D ,  óxeas e triênios; E, triênios e F, quiáster (E e 
F, MEV). 



Anatomia interna:  Coanossoma formado por espículas dispersas aleatoriamente, e 

preenchido por canais circulares de 70- 140-210 µm de diâmetro. Ectossoma diferenciado 

pela maior concentração de triênios com os cladomas próximos à região subsuperficial. 

Espículas : Óxeas divididas em duas categorias de tamanho, ligeiramente curvas e 

afinando-se gradualmente em direção às extremidades: (I ) 45 0- 1900/ 5- 30 µm e (II ) 225 0-

325 0/ 12-20 µm ). Orto- a plagiotriênios cônicos, geralmente retos, porém os maiores são 

curvos próximo a extremidade distal e, às vezes, com os cladomas curvados nas 

extremidades (275, 0- 89 5,3-275 0, 0/ 2, 5- 18J - 42, 5 µm ). Quiásteres com um pequeno centro 

esférico ( cerca de 2 µm de diâmetro ) ou reduzido, espinados e com as extremidades 

arredondadas (9  0- 12, 5- 17, 0  µm de diâmetro total ). 

Ecologia: No Arquipélago de São Pedro e São Paulo foi encontrada entre 3 e 40 metros de 

profundidade na Enseada e no Paredão da Ilha Belmonte (estações 2 e 3). Ocorre fixada 

entre ou sob rochas, no fundo e dentro de tocas em paredes verticais. Foram registrados 

poliquetos, ofiuróides, briozoários, cnidários e crustáceos (Brachyura e Tanaidacea ) 

associados à esta espécie. 

Distribuição geográfica : Arquipélago de São Pedro e São Paulo (Sol!as, 1886; 1888; 

presente estudo ); ? Barbados (Van Soest & Stentoft, 1988 como Stellella cf . gigas). 

Considerações taxonômicas : Os es:;Jécimes deste estudo conferem com Stelletta gigas 

(Sol!as. 1886). tanto na presença de grande quantidade de material exógeno aderido à 

superfície da esponja, quanto à presença de duas categorias de tamanho _de óxeas, formato e 
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tamanho dos ortotriênios e dos quiásteres (Sollas, l 888; comparação com material tipo ). 

Burton ( 19 5 4) ao analisar o único espécime coletado pela "Expedição Rosaura" de São 

Pedro e São Paulo, sinonimisou Stelletta gigas (Sollas, 1886, como Pilochrota gigas) com 

Stelletta anancora (Sollas ), sem no entanto descrever seu material. As descrições de Sollas 

deixam claro que tratam-se de duas espécies distintas e considero o registro de Burton 

( 19 5 4) como Stelletta. gigas, cuja localidade tipo é o Arquipélago de São Pedro e São 

Paulo. Mothes & Silva ( 2 002), no entanto, reconhecem as duas espécies e indicam a 

presença de duas categorias de tamanho de óxeas como a principal diferença entre elas. O 

material . de Barbados descrito por Van Soest & Stentoft ( 1 988) como Stelletta cf. gigas 

difere do material da localidade tipo pela ausência de ortotriênios e pela forma externa. 

Estes mesmos autores, porém, reconhecem Stelletta anancora e Stelletta gigas como 

espécies distintas. 

Holoxea rigida sp. n .  

(Fig. 7 )  

Diagnose: Holoxea cinza-azulada. maciça, com uma classe de tamanho de óxeas, com 

sanidásteres e sem ráfides nem tricodragmas. 

Material examinado: MNRJ 3577. 271X/ 2 000, 35 m prof.. Paredão da Ilha Belmonte, 

Arquipélago de São Pedro e São Paulo, Brasil, coletor F. Moraes. 
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20 µm 

Figura 7 :  Ho/oxea sp. A,  espécime fixado (MNRJ 3577) ;  B, corte transversa l do co­
anossoma ; C, óxeas e D, san idáster (MEV). 



Material examinado para comparação : Holoxea violacea Boury-Esnault, 1973, MNHN 

964; Holoxeafurtiva Topsent, 1892, lâmina de espícula. 

Morfologia externa :  Maciça, medindo 9, 0 x 7, 0 x 3, 5 cm. Cor cinza-azulado, preservada 

em álcool. Ósculos circulares com 1 a 5 mm de diâmetro, ao mesmo nível da superfície e 

preservados após fixados. Superfície regular e extremamente híspida. Consistência dura e 

não compressível. 

Anatomia interna: Coanossoma formado por feixes de óxeas com 100- 189-25 0 µm de 

espessura atravessando a superfície e geralmente separados por canais coanossomais de 

100- 5 19- 1200 µm de diâmetro. O coanossoma é preenchido por células esféricas escuras 

com 20, 0-24. 5- 35 , 0 µm de diâmetro. 

Espículas : Óxeas uniformes, ligeiramente curvadas na região central e com as 

extremidades pontiagudas ( 600, 0- 1123. 7- 1700, 0/ 15, 0-27,0- 37, 5  µm). Sanidásteres com 16 

a 21 actinas, retos, alongados, regulares e espinados ( 10, 0- 14. 6- 17, 0/ 0, 5-Ll-2, 0  µm). 

Ecologia : O único espécime foi encontrado incrustado sobre rocha. em uma parede vertical 

no Paredão da Ilha Belmonte, a 35 m de profundidade. Foram encontrados um briozoário e 

uma esponja da classe Calcarea epibiontes . 

Distribuição geográfica: Até o momento é endêmica do Arquipélago de São Pedro e São 

Paulo, Brasil (presente estudo) . 

Considerações taxonômicas : Até o presente estudo eram conhecidas apenas quatro 

espécies do gênero Holoxea : H. furtiva Topsent. 1982b. do Mediterrâneo (espécie tipo); H. 
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valida e H. collectrix Thiele, 1900, da Indonésia; e H. violacea Boury-Esnault, 19 73, do 

Brasil. Destas, três (H. furtiva, H. collectrix e H. violacea) possuem rafídes ou 

tricodragmas, caracteres não compartilhados com H. rígida sp. n. Holoxea valida também 

não possui ráfides ou tricodragmas, assim como H. rigida sp. n., porém difere desta pela 

forma incrustante, a cor parda e as óxeas maiores (225 0 µm; Thiele, 1900). Identifico a 

espécie encontrada no Arquipélago de São Pedro e São Paulo como Holoxea rigida sp. n., 

com base na presença de apenas uma categoria de tamanho de óxeas; pela forma maciça; 

cor cinza-azulada e ausência de ráfides ou tricodragmas. 

Etimologia : a espécie foi nomeada "rigida" por possuir uma consistência extremamente 

dura. 

Família Calthropellidae Lendenfeld, 190 6  

Gênero Pachataxa de Laubenfels, 1936 

Pachataxa lutea Pulitzer-Finali 1986 

(Fig. 3E, F; 8) 

Sinonímia : Pachataxa lutea Pulitzer-Finali, 1986 ;  Moraes et. ai., submetido. 

Diagnose: Pachataxa amarela, com sanidásteres. esferásteres e ataxásteres regulares, e 

calthrops regulares ou modificados em diactinas ( 35- 175 µm) . 
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Material examinado: MNRJ 35 74, 27/X/2000, 28 m prof. ,  Paredão da ilha Belmonte, 

Arquipélago de São Pedro e São Paulo, Brasil, coletor F. Moraes. 

Morfologia externa: Incrustante espessa a maciça, medindo 8 x 5 x 1 cm. Cor amarelo 

vivo em vida, tomando-se marrom em álcool e liberando um forte pigmento amarelo­

esverdeado. Ósculos com menos de 1 mm de diâmetro (após fixados) e ao mesmo nível da 

superfície. Superfície lisa e homogênea, apresentando poros inalantes visíveis apenas na 

lupa, além de linhas convergentes em algumas partes da superfície (visíveis a olho nu). 

Consistência de borracha, firme, compacta e levemente elástica. 

Anatomia interna:  Coanossoma formado por calthrops, ásteres e sanidásteres dispersos 

aleatoriamente. O ectossoma distingui-se do coanossoma pela coloração mais escura. 

Espículas: Calthrops regulares ou modificados em diactinas, com as actinas retas ou curvas 

( 35, 0- 110. 7- 175, 0/ 5 , 0- 12. 6- 17 5 µm), as extremidades pontiagudas e um canal axial 

sinuoso. Sanidásteres alongados e retos, possuindo entre 13 e 22 actinas bífidas ou simples, 

com pequenos espinhos nas extremidades ou não ( 13, 0- 16. 9-22 O/ 1, 0-1,§-2, 0  µm). 

Esferásteres com cerca de 40 raios curtos e cônicos, com as extremidades microespinadas 

( 8, 0-9.5- 11 O µm de diâmetro) . Esferoxiásteres com cerca de 60 raios alongados 

pontiagudos e lisos ( 7, 0- 9. 4- 11 O µm de diâmetro), com um centro reduzido em relação aos 

esferásteres. Ataxásteres espinados ( 11- 16/ 6- 8 µm). 

Ecologia : Espécie rara, com 3 indivíduos avistados no Arquipélago de São Pedro e São 

Paulo, entre 28 e 40 metros de profundidade. o Atol das Rocas ocorre entre 2 e 7 m 

(observação pessoal) e na localidade tipo, Porto Rico, entre 2 0  e 25 m. Sempre encontrada 
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A 

1 cm 

20 µm 

Figura 8: Pachataxa /utea. A, espécime fixado (MNRJ 3574) ;  B, corte transversal do 
coanossoma; C, calth rops; D e E ,  sanidáster; F, esferáster; G ,  esferoxiáster e H ,  ata­
xaster (D ,  E ,  F, G e H :  M EV). 



em substrato duro e dentro de pequenas fendas na rocha. Não foram encontrados 

organismos associados a essa espécie. 

Distribuição geográfica: La Pargera, Porto Rico (Pulitzer-Finali, 1986); Colômbia (Zea, 

1987) ;  Atol das Rocas (Moraes et. ai., submetido); Arquipélago de São Pedro e São Paulo, 

Brasil (novo registro). 

Considerações taxonômicas: O gênero Pachataxa é parecido com Clathropella, diferindo 

pela presença de óxeas no último (van Soest & Hooper. 2 002) . Pachataxa possui apenas 

três espécies: P. lithistina (Schimdt 1880), do Golfo do México; P. enigmatica Lévi & 

Lévi, 1983, da Nova Caledônia e P. lutea Pulitzer-Finali, 1986, de Porto Rico. Pachataxa 

lithistina é conulosa, com ósculos terminais e microrhabds rugosos e arredondados 

(Schimdt, 1880, como Pachastrella lithistina; van Soest & Hooper, 2 002). Já P. enigmatica 

possui calthrops mesotriênios grandes ( 70- 45 0 µm) e quiásteres (Lévi & Lévi, 1983). A 

espécie encontrada no Arquipélago de São Pedro e São Paulo é identificada como P. lutea 

pela cor, forma, tamanho das microscleras e presença de clathrops regulares ou modificados 

em diactinas, além de ocorrerem em locais sombreados (Pulitzer-Finali 12. 86) .  Elas 

diferem apenas no tamanho mínimo dos calthrops, menor no espécime de São Pedro e São 

Paulo. 

Família Geodiidae Gray, 1867 

Gênero Erylus Gray, 1867 
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Erylus latens sp. n .  

(Fig. 3G, 9) 

Sinonímia: ? Erylus aff. formosus (Edwards & Lubbock, 1983 ). 

Diagnose: Erylus maciço, com plagiotriênios raros e com o rahbdoma reduzido (tipo 

calthrops), óxeas ou estrongilos, micróxeas centrotilotas, aspidásteres alongados e 

espinados, oxiásteres em duas categorias morfométricas e estrongilásteres. 

Material examinado: MNRJ 35 72, 26/X/2000, 3 m prof.· MNRJ 35 71 27/X/2000, 16 m 

prof; MNRJ 4742, 15/VIII/2001, 5 m prof.; MNRJ 4748, 28NIII/2001, 13 m prof., todas da 

Enseada, Arquipélago de São Pedro e São Paulo, Brasil, coletor F. Moraes. 

Material examinado para comparação: Erylus corneus, UFRJPOR 3362, BMNH. 

LBIM-NBE 9 75 (Schyzotipo), 19 61- 62, 45 m prof. coletor N.Oc. Calypso; 

Erylus formosus, UFRJPOR 3481, BMNH. 1889. 1.1. 77, IX/ 1873, Bahia, Brasil, coletor 

HMS Challenger. 

Morfologia externa :  Maciça, geralmente arredondada. maior indivíduo coletado 12 x 6 x 8 

cm. Cor cinza escuro a preta externamente e bege internamente in vivo e após fixada. 

Ósculos arredondados com 0, 5 a 5 , 0 mm de diâmetro, ao mesmo nível da superfície, 

agrupados (de 5 a 7 ósculos). Superfície irregular. rugosa e microhíspida. Consistência dura 

e não elástica. 
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F igura 9: Erylus /atens sp.  n .  A ,  espécime fixado (MNRJ 3572) ;  B ,  corte transversa l 

do coanossoma; C ,  óxeas e micróxea ; D ,  aspidáster e m icróxeas; E ,  oxiáster e F, 
oxiáster e strongi láster (D a F :  MEV). 



Anatomia interna: Coanossoma formado por feixes de óxeas grar.des ( 100- 141- 175 µm de 

espessura) perpendiculares à superfície. Os feixes terminam na base do córtex (210, 0-

392, 5- 5 00, 0  µm de espessura), que é formado por urna alta concentração de aspidásteres 

dispostos horizontalmente e micróxeas perpendicularmente. Oxiásteres, aspidásteres, 

strongilásteres e micróxeas dispersas aleatoriamente no mesoílo. Canais coanossomais 

circulares com 85- 181 - 425 µm de diâmetro. 

Espículas: Óxeas ou estrongilos grandes, ligeiramente curvados na região central (282, 7-

5 18, 5- 72 0/ 2, 5- 10. 6- 17, 5  µm). Micróxeas centrotilotas ligeiramente curvadas, com as 

extremidades pontiagudas ( 39, 4- 5 6. 5- 70/ 1, 0- 3. 4- 5 O µm). Plagiotriênios tipo calthrops 

raros ou ausentes em alguns espécimes, com o rabdoma reduzido, cônico e telescópico 

( 15 0/ 10 µm), e os cladomas sinuosos e com as extremidades curvas: 90- 118- 15 0/ 5-.2- 12 

µm. Aspidásteres espinados, com os espinhos em forma de estrela, alongados e com as 

extremidades arredondadas ( 160, 0-222,2- 302, 0/ 20, 0- 44. 3- 70, 0 µm). Oxiásteres com um 

pequeno centro, raios pontiagudos e espinados nas extremidades ( 8, 0- 13. 7-25 , 0  µm de 

diâmetro). Oxiásteres com centro reduzido, raios finos e sem espinhos: 17, 0-24. 8- 40, 0 µm 

de diâmetro, raros ou ausentes em alguns espécimes. Strongilásteres com centro reduzido, 

raios anedondados e espinados (24, 0- 35. 8- 5 0, 0  µm de diâmetro). 

Ecologia : Foram encontradas algas pardas crescendo na superfície da maiona dos 

espécimes. dificultando a visualização da esponJa no campo. Encontrada em paredes 

verticais expostas à luz ou em teto de tocas, sempre sobre substrato rochoso . Registrada 

apenas na Enseada ( estação 2), entre 3 e 16 m de profundidade. 
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Distribuição geográfica: Até o momento registrada apenas para Arquipélago de São Pedro 

e São Paulo, Brasil (presente estudo). 

Considerações taxonômicas: Erylus latens sp. n. difere das outras oito espécies descritas 

para o Brasil: E. formosus Sollas, 1886, E. topsenti Lendenfeld, 1903, E. oxyaster 

Lendenfeld, 19 1 O, E. corneus Boury-Esnault, 1973, E. alleni de Laubenfels, 1934, E. 

diminutus Mothes et. al., 1999, E. toxiformis Mothes & Lemer, 1999 e E. soes ti Mothes & 

Lemer, 200 1 (sensu Mothes et. al., 1999; Mothes & Lemer, 200 1 e observações pessoais) 

pela presença de plagiotriênios tipo calthrops estrongilos, aspidásteres alongados, três 

categorias de ásteres e ausência de microrhabds. Das nove espécies do gênero listadas para 

o Caribe por Pulitzer-Finali ( 1986) apenas Erylus ministrongilus Hechtel, 1965, E. alleni de 

Laubenfels, 1934, E. clavatus Pulitzer-Finali, 1986, E. thrisphera (de Laubenfels, 1953) 

possuem triênios tipo calthrops. E,ylus ministrongilus difere de Erylus latens sp. n. pelos 

aspidásteres finos, elípticos e menores e pela ausência de estrongilásteres (Hecthel, 1965). 

Já E. alleni possui microrhabds e os aspidásteres são menores (de Laubenfels, 1934). Erylus 

clavatus tem óxeas maiores (930- 1230/ 14-28 µm) e tilásteres (Pulitzer-Finali, 1986), 

enquanto E. thrisphaera possui aspidásteres trilobados e micróxeas lisas (de Laubenfels, 

1953 como Unimia). Além destas, outras quatro espécies de Erylus ocorrem no Atlântico : 

Erylus transiens Lendenfeld, 1903, E. granularis Topsent, 1904 E. expletus e E. pappilatus 

Topsent, 1928 (sensu Adams & Hooper, 200 1). Todos estas possuem aspidásteres ovais ou 

arredondados, diferindo de Erylus latens sp. n. (Lendenfeld, 1 903; Topsent, 1904; Topsent, 

1928). 
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Etimologia: Nomeado pela dificuldade de visualização da espécie no campo, que encontra­

se sempre recoberta por algas (do latim: latens = oculto). 

Ordem Hadromerida 

Família Spirastrellidae Ridley & Dendy, 1886 

Gênero Spirastrella Schmidt, 1868 

Spi,:astrella hartmani Boury-Esnault, Klautau, Bézac, Wulff & Solé-Cava, 1999 

(Fig. l 0A-C; l l A-F) 

Sinonímia :  Spirastrella hartmani Boury-Esnault et ai. 1999. 

Spirastrella cunctatrix sensu Widenmayer, 19 77 [ non Spirastrella cunctatrix Schmidt, 

1868] 

Spirastrella coccinea sensu de Laubenfels, 1936; 19 5 0; Hechtel, 196 5 ;  Lehnert & van 

Soest, 1998; 1999; Mothes & Bastian 1993; Muricy & Moraes, 1998· [non Thalysias 

coccinea Duchassaing & Michelotti. 1864;  Spirastrella coccinea sensu Wiedenmayer, 

19 77; Pulitzer-Finali, 1986] .  

Spirastrella hartmani Esteves et al. ,  no prelo 

Para sinonímias adicionais ver Hechtel, 19 65  e Wiedenmayer, 19 77. 

Diagnose: Spirastrella com espirásteres divididos em três categorias de forma. 

37 



Figura 1 O: Fotos in situ. A e B ,  Spirastrella hartmani; C, Chondrosia collectrix e S. 
hartmani; D, C. collectrix; E,  C. collectrix e seu predador (Stegastes sanctipau/J); F, 
Discodermia dissoluta; G e H, Clathria (Microciona) cal/a. Escala A, C, D ,  E, F e G: 3 
cm; B e H :  1 cm. 



Material examinado: MNRJ 3603, 0, 3 m prof.; MNRJ 360 4, 1 m ;,rof. , ambas em 

31/X/ 2 000, Piscina de Maré, coletor F. Moraes; LAR/UFRPEO 11, 0, 5 m prof., 

2 7NIII/1999; coletor E. Esteves; LAR/UFRPE 017, 3 m prof., 9NII/ 1999; coletor M. 

Hudson; MNRJ 3613, 4 m prof. , 2 2/X/ 2 000, coletor F. Moraes; ambas na Enseada; MNRJ 

35 69, 03N/ 2 000; Local e prof. indeterminado, coletor J. Freitas; todas no Arquipélago de 

São Pedro e São Paulo, Brasil. 

Morfologia externa :  Incrustante com 5 mm de altura, podendo recobrir uma área de 0,5 

m2
. Cor in vivo varia de marrom-avermelhada a laranja-fogo, tornando-se bege após ser 

fixada. Ósculos com as bordas ligeiramente elevadas, com até 1 O mm de diâmetro. 

Superfície lisa e regular, tomando-se ligeiramente enrugada em álcool. Apresenta, ou não, 

canais subdermais translúcidos, visíveis a olho nu (contraídos em álcool), confluindo para 

os ósculos. Consistência firme, quebradiça e não elástica. 

Anatomia interna:  Ectossoma constituído por uma camada densa de espirásteres ( 80- 15 6-

2 5 0 µm de espessura). com tilóstilos esparsos atravessando a superfície. Coanossoma 

formado por tilóstilos e espirásteres dispostos aleatoriamente, os últimos em menor 

concentração que no ectossoma. 

Espículas : Tilóstilos, ou às vezes subtilóstilos, retos, fusiformes, com o tilo algumas vezes 

constrito e/ou subterminal, e extremidade distal pontiaguda ou raramente arredondada 

( 2 5 8, 0- 389, 5 - 468, 0/ 3-.Q-9 µm). Espirásteres em três categorias de formato distintas: ( 1) 

com urna curvatura central e espinhos concentrados : 8. 0- 15 . 5- 2 5 , 0/ 4-�- 13 µm, ( 2) com 

duas curvaturas ao longo do eixo e espinhos esparsos: 17-25- 33/ 6-11- 15 µm, ( 3) com 3 ou 

até 4 curvaturas, finos. alongados e com espinhos discretos e esparsos, ou robustos, com 
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forma semelhante à da primeira categoria, muito raros em alguns espécimes: 17- 2 4- 30/ 3-7-

1 1  µm. Espirásteres das categorias 1 e 2 apresentam espinhos simples ou bífidos, porém os 

últimos são mais freqüentes na primeira categoria. 

Ecologia : Espécie comum nas estações 1 e 2, e menos freqüente na estação 3. Na estação 1 ,  

encontra-se fixada ao lado de Palythoa caribaeorum, aderida ao substrato de algas 

calcárias, exposta ou semi-exposta à luz e à pressão das ondas. Na estação 2 ocorre em 

superfícies verticais e horizontais entre algas, geralmente na entrada de tocas ou em fendas 

nas rochas. No Arquipélago de São Pedro e São Paulo ocorre entre 0, 5 e 40 m de 

profundidade, com registros até 91 m na Jamaica (Lehnert & Van Soest 1999, como S. 

coccinea) 

Distribuição Geográfica: Caribe: Dry Tortugas (de Laubenfels, 1936); Bermudas (de 

Laubenfels, 19 5 0); Bahamas (Wiedenmayer, 19 77); Jamaica (Lehnert & van Soest, 1998, 

1999, como S. coccinea); Panamá (Boury-Esnault et ai. , 1999). Brasil : Fernando de 

Noronha (Carter; 1890; Mothes & Bastian 1993; Muricy & Moraes, 1998 [todos como S. 

coccinea] , e dados não publicados); Arquipélago de São Pedro e São Paulo (Esteves et ai. ,  

no prelo) .  

Considerações taxonômicas : Apesar de sua abundância, distinguir entre as espécies 

atlânticas de Spirastrella tem sido um desafio para os taxonomistas (Wulff 199 6· Boury­

Esnault et a!. , 1999) resultando numa longa e confusa lista de sinonímias ( e.g., Hechtel, 

19 6 5 ;  Wiedenmayer 1977; Boury-Esnault et al. , 1999) . Atualmente são reconhecidas 

quatro espécies do gênero no Atlântico (cf. Boury-Esnault et ai. , 1999) : Spirastrella 
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cunctatrix Schmidt, 1868, S. coccinea Duchassaing & Michelotti, 1864, S. mollis (Verrill, 

190 7) e S. hartmani Boury-Esnault et ai. , 1999. 

Spirastrella cunctatrix foi originalmente descrita para o Mediterrâneo e tem sido reportada 

como cosmopolita; esse nome representa provavelmente um complexo de espécies, que 

necessita de revisão detalhada (Boury-Esnault et ai. , 1999). Spirastrella coccinea sensu 

Wiedenmayer ( 1977) é vermelho brilhante e não apresenta canais superficiais, mas segundo 

Hechtel ( 19 65 )  e Lehnert & van Soest ( 199 8) a espécie tem cor alaranjada, canais 

superficiais e duas categorias de espirásteres, podendo ser semelhante ao material 

brasileiro. Spirastrella mollis tem espirásteres grandes (24 a 48 µm de comprimento ), em 

duas categorias e curvados abruptamente (Boury-Esnault et ai. , 1999); vários autores a 

consideram um sinônimo de S. coccinea (cf. de Laubenfels, 19 36; Hechtel, 19 65 ). 

Spirastrella hartmani é cor de salmão com interior vermelho-tijolo, tem duas categorias de 

espirásteres e os espinhos dos espirásteres 1 são bífidos (Boury-Esnault et ai. , 1999) com a 

forma muito semelhante aos da população do Arquipélago de São Pedro e São Paulo. 

Espirásteres mais alongados e finos, com 3 ou até 4 curvaturas, podem ser comuns em 

alguns espécimes do Arquipélago. A variação intraespecífica no tamanho das espículas é 

relativamente alta. Identifiquei tentativamente os espécimes de São Pedro e São Paulo 

como S. hartmani com base na semelhança da forma dos espirásteres, porém a confirmação 

desta identificação depende de uma revisão morfológica e genética detalhada do gênero 

Spirastrella no Atlântico. 

Família Chondrillidae Gray, 1872 

Gênero Chondrosia Nardo, 1847 

4 1  



20 µm 

1 cm 

Figura 1 1 :  A-F, Spirastrel/a hartmani; G e H ,  Chondrosia col/ectrix. A, espécime fixa­
do (MNRJ 3569) ;  B, corte transversa l do coanossoma; C, t i lósti los; D ,  espiráster 1 ;  
E ,  espiráster 2 e F, espirásteres 1 e 2 ;  G ,  espécime fixado; H ,  corte transversal do 
coanossoma (D a F :  M EV) . 



Chondrosia collectrix (Schmidt, 1870) 

(Fig. 1 0C-E; 1 1  G-H) 

Sinonímia : Cellulophana collectrix Schmidt, 1870. 

Chondrosia collectrix sensu de Laubenfels, 1950; Wiedenmayer, 1977; Pulitzer-Finali, 

1986; Mothes & Bastian, 1993; Muricy & Moraes, 1998; Lehnert & van Soest, 1998. 

Para sinonímias adicionais ver Wiedenmayer, 1977. 

Diagnose: Chondrosia preta ou castanho claro externamente e cinza a bege internamente, 

sem esqueleto de espongina ou espículas, com células pigmentares esferulosas abundantes 

no ectossoma. 

Material examinado :  MNRJ 3592; MNRJ 3593, 1 m prof. ; MNRJ 3602, 0,5 m prof. , 

ambas em 29/X/2000; MNRJ 3596, 20/X/2000; MNRJ 3607, 31/X/2000, 1 m prof, todas 

na Piscina de Maré e coletor F. Moraes; LAR/UFRPE0 l O, 27NIII/l 999· LAR/UFRPE008, 

23/VIII/1999, 1 m prof. .  ambas coletor E. Esteves; LAR/UFRPE006, 7/X/ 1999, 1 m prof., 

coletor M. Hudson; MNRJ 3578, 27/X/2000, 13 m prof., coletor F. Moraes, todas na 

Enseada; MNRJ 3594. 2 1/X/2000, 20 m prof, Paredão da ilha Belmonte, coletor F. 

Moraes; todas do Arquipélago de São Pedro e São Paulo, Brasil. 

Morfologia externa :  Esponja incrustante espessa a maciça. com 1-3 cm de espessura. 

Maior tamanho coletado 6 x 5 x 2 cm. Cor ;n vivo externa preta a castanho-claro e interna 

cinza ou bege (mantida após a fixação), podendo apresentar manchas esbranquiçadas na 
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superfície. Ósculos ovais a circulares ( 1-5 mm de diâmetro), com um colarinho 

ligeiramente elevado e podendo apresentar uma coloração mais clara. Superfície 

extremamente lisa e brilhante. Consistência cartilaginosa e pouco elástica, principalmente 

no córtex. 

Anatomia interna :  Coanossoma compacto e constituído por uma matriz de colágeno 

densa, com poucos canais e muitas células pigmentares arredondadas, embora em menor 

concentração que no córtex. Ectossoma formado por uma camada densa de colágeno e 

células de pigmento escuro, formando um córtex cartilaginoso ( 77- 125- 329 µm de 

espessura). 

Espículas: ausentes. 

Ecologia : Espécie comum nas três estações amostradas no Arquipélago de São Pedro e São 

Paulo, onde ocorre tanto em ambientes sob forte impacto de ondas quanto em áreas 

protegidas, do infralitoral até 40 m de profundidade. Encontra-se fixada fortemente ao 

substrato, o qual pode ser rochoso ou de algas calcárias, em superfícies horizontais a 

verticais exposta ou não à luz. Parece haver uma proteção anti-predação no córtex desta 

espécie, pois porções do coanossoma. expostas devido à coleta, são rapidamente predadas 

pelo peixe Stegastes sanctipauli Lubbock & Edwards, 19 81, permanecendo intacto apenas 

o córtex. Não foram observados organismos associados. A distribuição batimétrica da 

espécie e de 0,5 a 75 m de profundidade (de Laubenfels 19 36). 

Distribuição Geográfica: Golfo do México; Caribe: Dry Tortugas, (de Laubenfels. 19 36); 

Bermudas (de Laubenfels, 195 0; Pulitzer-Finali, 19 86); Jamaica (Pulitzer-Finali, 19 86; 
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Lehnert & van Soest, 1998); Brasil: Fernando de Noronha (Mothes & Bastian, 1993; 

Muricy & Moraes, 1998, e dados não publicados); Arquipélago de São Pedro e São Paulo 

(Esteves et ai. , no prelo). 

Considerações taxonômicas : As espécies de Chondrosia são de difícil determinação a 

nível específico devido à ausência de esqueleto, típica do gênero. A espécie-tipo, C. 

reniformis Schrnidt, 1868, é cinza-clara e geralmente espessa (mais de 1 cm de espessura). 

Chondrosia collectrix é a única espécie de Chondrosia do Atlântico com cor externa preta. 

De acordo com Widenmayer ( 19 77) C. collectrix tem o interior cinza escuro ou azulado, 

grande quantidade de areia incorporada no coanossoma e na superfície, e abundantes 

células de pigmentos. A quantidade de areia e outros detritos incorporadas a essa espécie 

pode, porém, ser bem pequena ( cf. de Laubenfels, 1936; Pulitzer-Finali, 1986), o que 

permitiu a identificação dos espécimes de São Pedro e São Paulo. É provável que a 

quantidade de areia incorporada por esta espécie dependa da quantidade de sedimento 

disponível no ambiente, a qual é extremamente baixa no Arquipélago de São Pedro e São 

Paulo. 

Família Timeidae Topsent, 1928 

Gênero Timea Gray, 1867  

Timea sp. 

(Fig. 12) 

Diagnose: Timea incrustante amarela, com tilóstilos, esferoxiásteres e oxiásteres. 
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Material examinado: MNRJ 47 44, 28NIII/2001, 15 m prof., Enseada, Arquipélago de 

São Pedro e São Paulo, Brasil, coletor F. Moraes. 

Morfologia externa:  Incrustante fina, medindo 4, 0 x 3, 0 x 0, 1 cm. Cor amarela in vivo, 

tomando-se branca em álcool. Ósculos não identificáveis. Superfície ligeiramente híspida e 

homogênea. Consistência firme e não elástica. 

Anatomia interna:  Coanossoma formado por tilóstilos, esferoxiásteres e oxiásteres 

dispersos aleatoriamente, ou em feixes pauci- a multiespiculares de tilóstilos com 5-]1-25 

µm de espessura e separados por 25- 34- 5 0  µm de distância. Ectossoma com cerca de 1 5 0 

µm de espessura e diferenciado pela maior concentração de ásteres. 

Espículas: Tilóstilos retos (200, 0- 429, 5-7 15, 0/ 1,2-1.J.-7, 5 µm) com uma extremidade 

afinando-se gradativamente e a outra formando uma "cabeça" arredonda ou oval, que pode 

ser subterminal. Esferoxiásteres ( 12, 0- 18.2-28, 0 µm de diâmetro), com cerca de 18 raios, 

microespinados ou lisos nas extremidades. Oxiásteres com cerca de 14 raios espinados ( 4, 0-

7 . 9- 11, 0 µm de diâmetro) . 

Ecologia : O único espécime foi coletado na Enseada, em ambiente ciáfilo, no teto de uma 

toca crescendo sobre a rocha. Foram encontrados tubos de poliquetos e hidróides 

associados a esse espécime. No Arquipélago de São Pedro e São Paulo foi registrada 

apenas a 15 m de profundidade . 

Distribuição geográfica: Arquipélago de São Pedro e São Paulo . 
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Figura 1 2 : Timea sp. A, espécime fixado (MNRJ 4744) ; B, corte transversal do coa­
nossoma ; C, corte tangencial do ectossoma; D ,  t i lósti los ; E e F, esferoxiáster; G ,  o­
xiáster e H ,  esferoxiáster e oxiásteres . (E a H :  MEV) . 



Considerações taxonômicas: Timea é o único gênero de Timeidae válido atualmente, e 

agrupa as esponjas incrustantes finas com tilóstilos e euásteres (Rützler, 2 002). 

Ordem Lithistida 

Família Theonellidae Lendenfeld, 1 903 

Gênero Discodermia Du Bocage, 1 869 

Discodermia dissoluta Schmidt, 1880 

(Fig . l 0F, 13) 

Sinonímia : Discodermia dissoluta Schmidt, 1880; Sollas, 1888; Lendenfeld, 1903; de 

Laubenfels, 193 6; van Soest, 1981. 

Diagnose: Discodermia maciça e bege. com <lesmas tetracrépidas lisas, discotriênios 

circulares e microscleras microacantóxeas e acantorhabds . 

Material examinado: MNRJ 3 57 5 , 3 8  m prof. ; MNRJ 3 5 86, 22 m prof. ; MNRJ 3 5 87, 40 

m prof.; MNRJ 3 5 90, 3 0  m prof : todas em 27/X/ 2 000, Paredão da Ilha Belmonte, 

Arquipélago de São Pedro e São Paulo. BrasiL coletor F. Moraes. 

Morfologia externa:  Maciça com lóbulos. Maior tamanho coletado 13 x 8 x 7 cm. Bege in 

vivo e após fixada, com tons de azul e vinho na superfície (talvez devid� a esponjas 
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Figura 1 3: Discodermia dissoluta. A, espécime fixado (MNRJ 3575) ;  B e C ,  cortes 
trasversa is do coanossoma; D ,  corte tangencial do ectossoma; E ,  óxeas; F, desma; 
G ,  discotriênio e H, acantóxea e acantorrabd (F, G e H: M EV). 



incrustante associadas) . Ósculos circulares, no topo dos lóbulos, ao mesmo nível da 

superfície e preservados após fixados ( 1- 5  mm de diâmetro). Superfície lisa e coriácea. 

Consistência firme não elástica e quebradiça . 

Anatomia interna: Coanossoma formado por <lesmas fusionadas, óxeas e microscleras 

dispersas aleatoriamente, podendo formar feixes com 20-32- 60 µm de espessura 

perpendiculares ou oblíquos à superfície . Ectossoma diferenciado com 80- 129 , 5- 190 µm de 

espessura, formado por discotriênios com os rabdomas direcionados para o interior e 

embebidos em uma camada de microscleras. 

Espícul-as : Óxeas curvas, ás vezes com duas curvaturas opostas, e com as extremidades 

arredondadas ou telescópicas (3 15, 0- 433,4- 5 5 0, 0/ 2, 0-21.- 8, 0 µm) . Desmas tetracrépidas, 

lisas e irregulares, com um canal axial tetrapartido (200, 0-3 57 . 5- 5 15 , 0 µm de comprimento 

total/ 10, 0-20,3-25, 0 µm de espessura) . Discotriênios circulares e ligeiramente côncavos 

( 80, 0- 143, 6-210, 0 µm de diâmetro). Microacantóxeas com as extremidades estrongilóides 

(24, 0-37,9- 5 1, 0/ 1, 0-23-3, 0 µm). Acantorhabds estrongilóides ( 10, 0- 15 .2-26, 0/ 1, 0-Ll-3, 0 

µm) .  

Ecologia : Espécie de difícil visualização, devido à grande quantidade de organismos 

crescendo sobre a sua superfície. Foram encontrados poliquetos e pequenos crustáceos nos 

canais (anfípodas e alfeídeos) , e esponjas associadas à superfície desta espécie. No 

Arquipélago de São Pedro e São Paulo foi encontrada apenas no Paredão da Ilha Belmonte, 

entre 22 e 40 m de profundidade . 

50 



Distribuição geográfica :  Barbados (Schmidt, 18 80); Curaçao (van Soest, 1981 ); Colômbia 

(Zea, 1987); Arquipélago de São Pedro e São Paulo (primeiro registro do gênero para o 

Brasil). 

Considerações taxonómicas : O gênero Discodermia é próximo de Theonella, porém 

caracteriza-se pela presença de discorhabds e duas categorias de microscleras, enquanto 

Theonella possui filotriênios (Pisera & Lévi, 2 002). São conhecidas oito espécies de 

Discodermia para o Atlântico e o Caribe: D. polydiscus (Du Bocage, 1869) ( espécie tipo); 

D. amphiaster Schmidt, 1879; D. inscripta Schmidt, 1879; D. perfecta Schmidt, 1879; D. 

dissoluta Schimdt, 1880; D. ramifera Topsent, 1892; D. verrucosa, Topsent, 192 8; 

Discodermia sp. (Lehnert & van Soest, 1999). Destas, D. dissoluta (Zea, 1987), é a que 

compartilha um maior número de caracteres com a espécie encontrada no Arquipélago de 

São Pedro e São Paulo, como a forma lobada, cor café a creme, consistência firme e 

quebradiça, coanossoma formado por <lesmas e feixes de óxeas e ectossoma com 

discotriênios e microscleras. O tamanho e o formato das espículas também conferem com a 

descrição de Zea ( 1987). Elas diferem apenas na dificuldade encontrada por ele em separar 

as <lesmas no ácido nítrico . Segundo Sollas ( 1888). D. dissoluta de Barbados tem uma 

consistência macia e óxeas maiores ( 800 - 1000 µm). Discodermia polydiscus, D. ramifera 

e D. verrucosa diferem de D. dissoluta principalmente pela forma e tamanho das <lesmas e 

dos discotriênios (Topsent, 1892; 192 8; Pisera & Lévi, 2 002). Discodermia sp.sensu 

Lehnert & van Soest ( 1999) é uma espécie nova, diferindo de D. dissoluta pelo maior 

tamanho das óxeas. 
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Ordem Poecilosclerida 

Subordem Microcionina Hajdu, van Soest, Hooper, 199 4 

Família Microcionidae Carter, 1875 

Gênero Clathria Schrnidt, 1862 

Subgênero Microciona Bowerbank, 1862 

Clathria (Microciona) calla (de Laubenfels, 193 4) 

(Fig. 1 0G-H, 14A-E) 

Sinonímia: Axociella calla de Laubenfels, 193 4 

Clathria calla sensu Boury-Esnault, 19 73 ;  van Soest, 1984 

Tenaciella obliqua sensu Alcolado, 19 76 

Diagnose: Clathria incrustante, vermelha, com ectossoma composto por subtilóstilos 

tangenciais e coanossoma de fibras preenchidas e equinadas por tilóstilos. formando uma 

reticulação irregular. Espículas: tilóstilos coanossomais robustos, subtilóstilos ectossomais 

finos, toxas em uma categoria e isoquelas palmadas. 

Material examinado: MNRJ 3 611, 2 7/X/ 2 000, 15 m prof.; MNRJ 3 616, 2 2/X/ 2 000, 3 m 

prof.; MNRJ 473 5 ,  2 0/X/ 2 001, 12 m prof.; ambas na Enseada; MNRJ 3 614, 2 7/X/ 2 000, 3 5  

m prof. , Paredão da ilha Belmonte; todas no Arquipélago de São Pedro e São Paulo, Brasil, 

coletor F. Moraes. 
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Morfologia externa :  Incrustante espessa, com o maior espécime coletado medindo 8, 0 x 

5, 0 x 0, 5 cm. Cor vermelha brilhante in vivo, tornando-se bege após fixada. Ósculos 

circulares, com 1 mm de diâmetro, situados entre os cônulos da superfície. Superfície de 

aspecto cavernoso, híspida e conulosa, cônulos com 1- 3 mm de altura. Consistência firme, 

porém elástica. 

Anatomia interna: Coanossoma composto por fibras de espongina de 20, 0- 63, 5-140, 0 µm 

de espessura, preenchidas ou não por feixes ascendentes uni- a pauciespiculares de estilos. 

As fibras formam uma reticulação de malhas arredondadas e irregulares com 70-200- 5 5 0 

µm de diâmetro. São comuns estilos isolados equinando as fibras e subtilóstilos, toxas e 

isoquelas dispersos aleatoriamente no mesoílo. O ectossoma diferencia-se pela maior 

concentração de subtilóstilos dispostos tangencialmente, ou equinando a superfície na 

região dos cônulos, formados pelas fibras preenchidas por feixes ascendentes. 

Espículas : Estilos coanossomais retos, curtos e grossos, com um ligeiro estreitamento do 

eixo próximo à extremidade arredondada: 80, 0-160. 1-265 , 0/ 4, 0-1.J.- l l ,O µm. Subtilóstilos 

ectossomais finos, retos ou ligeiramente curvos: l 80. 0-233J - 305 , 0/ 1, 0-2. 6- 4, 0 µm. Toxas 

lisas com as extremidades ligeiramente curvadas : 5 5 , 0-121. 5 -175 , 0/ 1, 0-2. 9- 5, 0 µm. 

Isoquelas palmadas: 17. 5-21, 7-25 µm de comprimento. 

Ecologia : Espécie comum na Enseada e no Paredão da Ilha Belmonte, entre 3 e 45 m de 

profundidade, incrustando substrato duro. em locais expostos ou semi-expostos à luz . 

Foram encontrados um briozoário. um ofiuróide e um crustáceo associados a alguns 

espécimes. O espécime MNRJ 3614 foi coletado associado à superfície da esponja Holoxea 

rigida sp. n. (MNRJ 35 77). 
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Figura 14 : A - E ,  C/athria (Microciona) cal/a; A, espécime fixado (MNRJ 3611 ) ;  
B ,  corte transversa l  do coanossoma; C,  estilo e subtilóstilo; D ,  toxa e 
isochelas; E ,  isochela ;  F - H ,  Hemimycale incrustans sp. n .  F, espécime fixado 
(MNRJ 3605);G ,  corte transversa l  do coanossoma ; H ,  estrongilo (D e E: MEV). 



Distribuição geográfica: Curaçao, Porto Rico, Florida· Cuba (Alcolado, 19 76); van Soest, 

1984; Brasil (Boury-Esnault, 1973; e presente estudo). 

Considerações taxonômicas: O material examinado confere com as descrições de de 

Laubenfels, 1936 (como Axociella cal/a) quanto aos caracteres externos, como forma e 

diâmetro dos ósculos e a presença de fibras com feixes ascendentes entre os ósculos. 

Embora de Laubenfels (1936) não forneça uma descrição detalhada das megascleras, ele 

cita a presença de estilos e ou subtilóstilos, toxas um pouco menores e isoquelas palmadas 

com o tamanho igual à média do presente material. Clathria calla sensu Boury-Esnault, 

19 73 difere dos espécimes do Arquipélago de São Pedro e São Paulo pela forma ramosa, 

distinção entre duas categorias de estilos coanossomais e toxas maiores. Já van Soest 

( 1984) que confirmou sua identificação com base no exame do holótipo, encontrou toxas 

em duas categorias de tamanho, única característica diferente entre seu material e o do 

presente estudo . Embora a menor categoria de toxas encontrada por van Soest não tenha 

sido registrada no material por mim estudado, este apresenta urna variação no tamanho das 

toxas que inclui a categoria maior sensu van Soest, 1984. 

Família Hymedesmiidae Topsent, 1928 

Gênero Hemimycale Burton, 193 4 
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Hemimycale incrustans sp. n .  

(Fig. 14F-H, 15A-B) 

Sinonímia: ? Hemimycale sp. ,  Muricy et ai., 1991. 

Diagnose: Hemimycale laranja claro, com cnvos na superfície e estrongilos retos ou 

ligeiramente curvos, com canal axial bem marcado. 

Material examinado: MNRJ 3 60 5 ,  3 1/X/2000, 1, 5 m prof . ,  Piscina de Maré, Arquipélago 

de São Pedro e São Paulo, Brasil, coletor F. Moraes. 

Material examinado para comparação: Hemimycale columella, UFRJPOR 4085 ,  

3 0N/ 1987, 6 m prof., Figuier, Marseille, França, coletor G. Muricy. 

Hemimycale sp., MNRJ 5 184, 08/XII/2001, 15 m prof. ,  Ilha Comprida, Rio de Janeiro, 

Brasil, coletor L. Monteiro. 

Morfologia externa: Incrustante fina. único espécime coletado : 3 , 0 x 2, 0 x 0,3 cm. Cor 

laranja claro in vivo, tornando-se bege após fixada. Ósculos circulares de 1 a 2 mm de 

diâmetro, ao mesmo nível da superfície, bem definidos in vivo e contraídos em álcool. 

Superfície lisa e com crivos circulares a alongados (2 a 1 O mm de comprimento) bem 

característicos. Consistência macia. frágil e ligeiramente elástica. 

Anatomia interna:  Coanossoma plumoso. formado por feixes multiespiculares de 

estrongilos com 15 . 0-32.5- 6 5 , 0 µm de espessura e perpendiculares à superfície . Os feixes 
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Figura 1 5: Fotos in situ. A e B,  Hemimycale incrustans sp. n . ;  C ,  Tedania ignis; D e E ,  
Scopalina ruetzleri; F ,  Halichondria sp . ;  G ,  Didiscus oxeata; H ,  Niphates sp .  Escala A ,  
B,  C,  E e H :  1 cm; D ,  F, G :  3 cm. 



expandem-se lateralmente próximos à superfície, atravessando-a na forma de espícula� 

isoladas . 

Espículas: Estrongilos retos ou ligeiramente curvos, lisos e com canal axial evidente 

(225, 0-291, 7-325 , 0/ 2, 0-1,1- 5 , 0 µm) . 

Ecologia : Encontrada incrustando substrato duro, freqüentemente junto a base da 

clorofícea Caulerpa racemosa ou em pequenas fendas nas rochas . Não foram registrados 

organismos associados a esta espécie no Arquipélago de São Pedro e São Paulo. Foi 

encontrada nas três estações de coleta. entre 1 , 5 até cerca de 40 m de profundidade . 

Distribuição geográfica : Brasil : Arquipélago de São Pedro e São Paulo (presente estudo); 

? Arraial do Cabo e ? Rio de Janeiro. 

Considerações taxonômicas : A única espécie válida do gênero é Hemimycale columella 

(Bowerbank. 1 874), que difere do material de São Pedro e São Paulo pela presença de 

estilos e subtilostrongilos na primeira, porém assemelham-se pela presença de crivos na 

superfície (Burton, 1 934 ;  Pulitzer-Finali. 1 9 77: Boury-Esnault & Lopes. 1 9 85 ;  van Soest. 

2002) . O exame de um exemplar de H. columella do Mediterrâneo revelou que a 

consistência deste é mais firme, a forma é incrustante espessa a maciça. as espículas são 

geralmente curvas. com as extremidades assimétricas e sem canal axial. caracteres não 

compartilhados com Hemimycale incrustans sp. n. A cor rosa salmão característica de H. 

columella é substituída por um tom mais alaranjado em H. incrustans sp . n. (Pulitzer-Finali, 

1 9 77) .  Hemimycale sp . encontrada no Estado do Rio de Janeiro possui subtilotos com 
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tamanho semelhante aos dos estrongilos de H incrustans sp. r-. e a cor é mais clara. Estes 

caracteres são sutis, sendo necessário um estudo mais detalhado das populações do 

continente para determinar com segurança sua identificação. 

Ordem Poecilosclerida 

Família Tedaniidae Ridley & Dendy, 1886 

Gênero Tedania Gray, 1867  

Tedania ignis (Duchassaing & Michelotti, 1864) 

(Fig. 15C, 16) 

Sinonímia : Thalysias ignis Duchassaing & Michelotti, 1864 

Tedania ignis Muricy et  ai, 1991 · Zea, 1987; Muricy & Moraes, 1998 

Sinonímias adicionais em Wiedenmayer, 19 77 

Diagnose: Tedania causadora de irritação cutânea, incrustante espessa a maciça, cor 

vermelho sangue a laranja escuro, com tilotos ectossomais com as extremidades 

microespinadas estilos e oniquetas. 

Material examinado: MNRJ 3618, 26/X/2000; MNRJ 3621, 22/X/2000, ambas 3 m prof.; 

MNRJ 475 7, 22NIII/2001, 13 m prof., ambas na Enseada; MNRJ 3619, 2 9/X/2000, 1 m 

prof. . Piscina de Maré; todas Arquipélago de São Pedro e São Paulo. Brasil, coletor F. 

Moraes . 
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Morfologia externa :  Incrustante espessa a maciça, formando pequenas papilas com 1 a 2 

cm de altura. Maior tamanho coletado 3,0 x 2,0 x 1 ,5 cm. Vermelho-sangue in vivo, 

tomando-se branca em álcool. Ósculos arredondados, com aproximadamente 5 mm de 

diâmetro. Superfície lisa e homogênea. Consistência macia e levemente elástica. 

Anatomia interna :  Coanossoma plumo-reticulado, formado por malhas irregulares e 

triangulares, compostas por feixes uni- a pauciespiculares unidos por espongina nodal. 

Existem também feixes coanossomais multiespiculares com 30-40-50 µm de espessura. 

Ectossoma diferenciado pela expansão dos feixes multi-espiculares em colunas na forma de 

buquês (30,0-6 1 ,5- 1 00,0 µm de espessura) e pela existência de uma reticulação tangencial . 

Espículas : Tilotos retos ou raramente curvos com as extremidades espinadas ( l  75,0-

2 1 7.5-260,0/ 2-J-4 µm). Estilos curvos, com a curvatura próxima ao centro ou a 

extremidade arredondada, lisos e regulares ( l  60,0-2 1 1 .3-265,0/ 2,0-4,4-5,0 µm). Oniquetas 

retas, espinadas e com as extremidades afinando-se gradativamente (25 ,0-96.9-200,0/ 1 -2 

µm). tendendo a formar duas categorias de tamanho nos espécimes MNRJ 36 19  e MNRJ 

4757. 

Ecologia : Encontrada entre o zoantídeo Palythoa caribaeorum ou geralmente associada a 

outras esponjas. como Erylus latens sp. n. e Aplysinafulva, entre 1 e 1 3  m de profundidade. 

Os espécimes coletados no Arquipélago de São Pedro e São Paulo causaram coceua e 

vermelhidão após entrarem em contado direto com a pele. 
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Figura 1 6 : Tedania ignis. A, espécime fixado (MNRJ 36 1 9) ;  B e C ,  cortes transver­
sais do coanossoma; D ,  t i loto , esti lo e on iqueta ; E e F, on iqueta ; G ,  ti lotos e H ,  ca­
beça do t i loto (E a H :  MEV). 



Distribuição geográfica :  Caribe, Curaçao (Van Soest, 1984), Bahamas, Florida (de 

Laubenfels, 195 6), Brasil: Amapá e Maranhão (Mothes, 1996); Arraial do Cabo e Rio de 

Janeiro (Muricy et al., 1991 ); Ubatuba, São Paulo ( de Laubenfels, 195 6); Porto Belo, Santa 

Catarina (Mothes & Lemer, 199 4); Fernando de Noronha (Muricy & Moraes, 1998). 

Considerações taxonômicas: O material descrito neste estudo confere com as descrições 

de Tedania ignis do Caribe e das Bahamas (Wiedenmayer, 19 77; van Soest, 1984 · Zea, 

1987). A única diferença notada é a separação das oniquetas em duas categorias de 

tamanho (van Soest, 1984; Zea, 1987). Mesmo não tendo sido possível separar as oniquetas 

em duas categorias de tamanho em todos os espécimes examinados, o tamanho das 

oniquetas está dentro dos padrões descritos por estes dois autores. 

Ordem Halichondrida 

Família Dictyonellidae van Soest, Diaz & Pomponi, 1990 

Gênero Scopalina Schimdt, 1862 

Scopalina ruetz/eri (Wiedenmayer. 1977) 

(Fig. 15D-E, l 7A-C) 

Sinonímia : Ulosa ruetzleri Wiedenmayer, 1977 

"Ulosa·• ruetzleri van Soest, 1981; Zea, 1987 

Scopalina ruetzleri Lehnert & van Soest, 199 6; Muricy & Moraes. 1998 
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Diagnose: Scopalina incrustante espessa a maciça, cor laranja P. maciça, superfície 

reticulada e conulosa, com estilos. 

Material examinado: MNRJ 3 5 97, 2 700 2 000, 3 8  m prof. ;  MNRJ 3 615, 2 1/XJ 2 000, 2 2  m 

prof.; ambas no Paredão da Ilha Belmonte; MNRJ 3 610, 2 0/X/ 2 000, 4 m prof.; MNRJ 

3 617, 19/XJ 2 000, 5 m prof.; MNRJ 3 62 0, 2 2/X/ 2 000, 4 m prof.; ambas na Enseada, todas 

Arquipélago de São Pedro e São Paulo, Brasil, coletor F. Moraes. 

Morfologia externa :  Incrustante espessa a maciça. Maior tamanho coletado 5 x 4 x 2 cm. 

Cor laranja in vivo, tornando-se bege em álcool. Superfície conulosa (cônulos com 2 a 6 

mm de altura ), irregular e com uma reticulação visível somente in vivo. Ósculos com cerca 

de 5 mm de diâmetro in vivo, e contraídos após fixados. Consistência macia e ligeiramente 

elástica. 

Anatomia interna: Coanossoma preenchidp por células esféricas de pigmento com 10, 0-

12, 7- 17 , 5  µm de diâmetro, alguns estilos dispersos aleatoriamente e feixes ascendentes 

multi-espiculares com 15-3 0- 5 0  µm de espessura. Ectossoma indiferenciado. 

Espículas: Estilos (25 5-3 91- 5 00/ 3. 0- 4. 7- 7, 0  µm ) ligeiramente curvos, com canal axial 

bem marcado e variando de estrongilóides a telescópicos. Foram freqüentemente 

encontradas espículas exógenas, como tilotos, diodos e ásteres. 

Ecologia : Espécie amplamente distribuída nas três estações de coleta no Arquipélago de 

São Pedro e São Paulo. entre 0.5 e 5 0. 0  metros de profundidade. Encontrada incrustando 

rochas, exposta ou semi-exposta à luz. Os maiores indivíduos foram encontrados abaixo de 
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F igu ra 1 7 : A a C, Scopalina ruetzleri e D a H, Didiscus oxeata. A, espécime fixado 
(MNRJ 3579); B, corte transversal do coanossoma C, est i lo; D, espécime fixado 
(MNRJ3580); E, corte transversa l do coanossoma; F, óxea e micróxea ; G, m icróxea 
e H ,  d iscorrabd (G e H :  MEV) . 



20 metros de profundidade. Foram encontrados poliquetos no coanossoma de alguns 

espécimes. 

Distribuição geográfica: Bahamas (Wiedenmayer, 19 77); Colômbia e outras localidades 

no Caribe, (Zea, 19 87; Lehnert & van Soest, 199 6) ;  Brasil: Arraial do Cabo, Fernando de 

Noronha, Atol das Rocas, ao longo da costa e Arquipélago de São Pedro e São Paulo 

(Muricy et al. ,  199 1; Muricy & Moraes, 199 8; Moraes et al., submetido e observações 

pessoais). 

Considerações taxonômicas : O material do Arquipélago de São Pedro e São Paulo confere 

com as descrições de Scopalina ruetzleri do Caribe (Wiedenmayer, 19 77; Lehnert & van 

Soest, 199 6; Zea, 19 87), e com espécimes do litoral brasileiro (Muricy et al., 199 1; Muricy 

& Moraes, 199 8; observações pessoais) ; e Atol das Rocas (Moraes et ai., submetido). 

Família Halichondriidae Gray, 1867  

Gênero Halichondria Fleming, 182 8 

Halichondria sp. 

(Fig. 15F, 18) 

Diagnose: Halichondria maciça, amarela, com ósculos ao mesmo ní\'el da superfície, 

coanossoma formado por feixes vagos ascendentes e óxeas dispersas aleatoriamente no 

mesoílo. 
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Material examinado: MNRJ 4773, 2 7NIII/ 2 001, 38 m prof., Paredão da Ilha Belmonte, 

Arquipélago de São Pedro e São Paulo, Brasil, coletor F. Moraes. 

Morfologia externa: Incrustante espessa, com 4 x 2 x 1 cm. Cor amarela in vivo, tornando­

se bege após fixada. Ósculos discretos e ao mesmo nível da superfície ( 0, 5  a 1, 0 mm de 

diâmetro após fixados ). Superfície microhíspida e homogênea. Consistência firme e não 

elástica. 

Anatomia interna: Coanossoma composto de óxeas dispersas aleatoriamente ou formando 

feixes vagos pauci- a multiespiculares com 2 0- 47- 60 µm de espessura, expandindo-se 

lateralmente próximos a superfície. São comuns óxeas transversais à superfície, formando 

pequenos cônulos. 

Espículas : Óxeas lisas, ligeiramente curvas, com as extremidades pontiagudas, telescópicas 

ou arredondadas ( 32 0, 0- 418. 5- 5 2 0, 0/ 2, 5- 7. 2- 10, 0 µm ). 

Ecologia: Esponja rara no Arquipélago de São Pedro e São Paulo, registrada a 38 m de 

profundidade. Foram encontrados pequenos tubos de poliquetos associados-- ao único 

espécime coletado no local. Ocorre sobre rocha e entre outras espécies de esponjas. 

Distribuição geográfica: O gênero é amplamente distribuído por todos os habitats ao 

longo do mundo (Cook & Bergquist 2 002). Este espécie no entanto não foi registrada para 

áreas vizinhas ao Arquipélago de São Pedro e São Paulo no Brasil (observações pessoais ). 
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B • 

D 

30 µm 

Figura 1 8 : Halichondria sp. A, espécime fixado (MNRJ 4773); B, corte transversa l 
do coanossoma; C,  corte tangencial do ectossoma e D ,  óxeas.  



Considerações taxonômicas: O gênero Halichondria tem cerca de -'. 1 O espécies 

distribuídas por todo o mundo. A presença de óxeas como único tipo espicular e o arranjo 

do esqueleto coanossomal, em feixes vagos acendentes sustentando o ectossoma, 

enquadram este espécime no gênero Halichondria (Cook & Bergquist, 2002). 

Gênero Didiscus Dendy, 1922 

Didiscus oxeata Hechtel, 1983 

(Fig. 15G, l 7D-H) 

Sinonímia: Didiscus oxeata Hechtel, 1 983 

Didiscus flavus Van Soest, 1984 

Diagnose: Didiscus maciça, amarela, com óxeas em duas categorias de tamanho, 

discorhabds estrongilóides e espinados com discos de dois tamanhos distintos . 

Material examinado: MNRJ 3580, 29/X/2000, 1 ,5 m prof., Piscina de Maré; MNRJ 358 1 ,  

23/X/2000, 5 m prof. ;  MNRJ 3591. 22/X/2000, 4 m prof. ; MNRJ 3601, 27/X./2000, 1 2  m 

prof. ;  ambas na Enseada; todas Arquipélago de São Pedro e São Paulo, Brasil, coletor F. 

Moraes. 

Morfologia externa:  Maciça, com projeções anastomosadas de aproximadamente 8 x 1 

cm. Maior indivíduo coletado 1 O x 7 x 3 cm, podendo recobrir até cerca de O 5 m2
. Cor 
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amarela com tons alaranjados in vivo, tornandO-Sf' bege em álcool. Superfície microhíspida, 

irregular e rugosa, às vezes com espessamentos formando malhas poligonais irregulares 

com 1 a 8 mm de diâmetro. Ósculos circulares com 1 a 3 mm de diâmetro, em depressões e 

dificilmente visualizados. Consistência firme, porém compressível e ligeiramente elástica. 

Anatomia interna: Coanossoma formado por óxeas e discorhabdos dispostos 

aleatoriamente. O ectossoma distingue-se pela maior concentração de discorhabdos 

dispostos transversalmente à superfície. 

Espículas : Óxeas curvas, com as extremidades afinando-se gradativa ou rapidamente, 

divididas em duas categorias de tamanho (1) 18 0- 675/ 2, 5- 10 µm e (2) 42 0- 12 45/ 5-2 0 µm. 

Discorhabds estrongilotos, retos ou ligeiramente curvos e espinados ( 5 0, 0- 6 5, 5- 77, 5/ 3, 0-

tl- 6, 0  µm) . Os discorhabds possuem discos de tamanhos distintos: ( 1) 11, 0- 14. 4- 18, 0 µm 

de diâmetro, próximos à extremidade e (2) 8, 0- 1  O. 7- 14, 0  µm de diâmetro, próximos ao 

centro da espícula . 

Ecologia: Amplamente distribuída nas três estações amostradas no Arquipélago de São 

Pedro e São Paulo entre 1 e 45 m de profundidade . Coloniza substratos rochosos 

horizontais. verticais e tetos . Ocorre em ambientes semi-expostos à luz e ciáfilos, aonde 

recobre grande parte do substrato. É a espécie de esponja mais abundante na Piscina de 

Maré. Foram encontrados ofiuróides, poliquetos e briozoários associados a esta espécie . 

Distribuição geográfica : Distribui-se no Atlântico tropical ocidental, Caribe e Brasil 

(Hechtel, 1983 ;  Hiemstra & van Soest, 1991) .  
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Considerações taxonômicas: Das cinco espécies de Didiscus existentes, a única com 

discorhabds com as duas extremidades arredondadas é Didiscus oxeata, que confere com o 

material de São Pedro e São Paulo nos demais caracteres (Hechtel, 1983; Hiemstra & van 

Soest, 1991; Lehnert & van Soest, 1999). 

Ordem Haplosclerida 

Família Niphatidae van Soest, 1980 

Niphates sp. 

(Fig. 15H, 19 A, 20) 

Diagnose: Niphates maciça, cor rosa, com projeções ramificadas, superfície híspida, 

coanossoma formado por malhas irregulares de feixes de espículas envolvidos por 

espongina que atravessam a superfície, sem distinção entre primários e secundários. e com 

ectossoma formando malhas irregulares . Microscleras ausentes . 

Material examinado: MNRJ 3567, 03N /2000, local indeterminado. coletor J. Freitas; 

MNRJ 3576, 29/X/2000, 1 ,5 m prof., Piscina de Maré, coletor F. Moraes; ambas do 

Arquipélago de São Pedro e São Paulo. Brasil. 

Morfologia externa:  Incrustante esi:,essa a maciça, com projeções (10 a 50 X 1 a 6 mm) 

ramificadas e anastomosadas. Maior tamanho coletado 1 6  x 1 1  x 8 cm. Cor rosa in vivo, 

tornando-se bege em álcool. Ósculos dispersos sobre a superfície arredondados, com 2 a 6 
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Figura 1 9: Fotos in situ. A, Niphates sp. ; B ,  Cacospongia sp. ; C e D,  Chelonaplysil/a 
aff. erecta; E a G ,  Aplysina fulva; H,  Aiolochroia crassa (recém coletada). Escalas A ,  
B ,  C, E e F: 3 cm; D ,  G e H :  1 cm. 



mm de diâmetro, as bordas ligeiramente elevadas ( 1  a 5 mm de altura) e não se contraem 

em álcool. Superfície reticulada e híspida, recoberta por uma película fina e transparente. 

Consistência macia, porém firme (esponjosa) e bastante elástica. 

Anatomia interna :  Coanossoma formado por feixes uni- a multiespiculares de óxeas 

envolvidos por espongina, formando malhas irregulares de 70-194-450 µm de diâmetro 

sem distinção entre fibras primárias e secundárias (10-34,1-70 µm de espessura), além de 

óxeas e células esféricas dispersas aleatoriamente. Os feixes atravessam a superfície 

formando pequenos cônulos com 65-146-250 µm de altura. Ectossoma com uma 

reticulação tangencial formada por feixes pauci- a multiespiculares de óxeas envolvidos por 

espongina ( 1 0-34,5-60 µm de espessura), formando malhas irregulares, sem distinção entre 

fibras primárias e secundárias (60-145-350 µm de diâmetro). As malhas maiores são 

preenchidas por malhas menores (30-66-100 µm de diâmetro), formadas por espongina sem 

inclusão de óxeas. 

Espículas: Óxeas curvas e lisas, com as extremidades afinando-se gradativamente ou 

telescópicas (55,0-149.5-200,0/ l ,0-b§-5,0 µm). 

Ecologia : Espécie rara no Arquipélago de São Pedro e São Paulo , encontrada apenas na 

Piscina de Maré da Ilha Belmonte, entre 1 e 1,5 m de profundidade. Coloniza substrato 

duro em locais semi-expostos à luz, e próxima ao zoantídeo Palythoa caribaeorum. Foram 

encontrados alguns poliquetos associados a esta espécie. 

Distribuição geográfica : Aparentemente endêmica do Arquipélago de São Pedro e São 

Paulo, não sendo conhecida de áreas vizinhas. 
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F 

1 0  µm 

F igura 20: Niphates sp .  A, espécime fixado (MNRJ 3576) ;  B e C ,  cortes 
transversais  do coanossoma; D e E ,  cortes tangenciais do ectossoma; F, óxea . 



Considerações taxonômicas: As espécies da ordem Haplosclerida são de difícil 

identificação, devido ao padrão espicular simples. A presença de feixes coanossomais 

atravessando a superfície e obscurecendo a reticulação ectossomal, produzindo uma 

superfície conulosa e híspida permitiu identificar os espécimes estudados como 

pertencentes ao gênero Niphates (Van Soest, 1980) .  A identificação segura a nível 

específico requer um exame mais aprofundado da literatura e de material comparativo, que 

será desenvolvido em estudos subseqüentes. 

Ordem Dictyoceratida 

Família Thorectidae Bergquist, 1978 

Gênero Cacospongia Schmidt, 1862 

Cacospongia sp. 

(Fig. 19B. 21A-B) 

Diagnose: Cacospongia incrustante espessa a maciça. cor marrom, conulosa com fibras 

primárias lameladas preenchidas por material exógeno (principalmente espículas) e 

secundárias não preenchidas, formando uma reticulação irregular. 

Material examinado : MNRJ 475 0, 27NIIl/2001, 0, 5 m prof., Piscina de Maré, 

Arquipélago de São Pedro e São Paulo, Brasil. coletor F. Moraes. 
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Morfologia externa :  Incrm;tante espessa a maciça. Tamanho 4 x 3 x 1 cm. Cor marrom 

escuro in vivo, tornando-se marrom claro após fixada. Ósculos circulares com 0,5 a 1, 0 mm 

de diâmetro após fixados, ao mesmo nível da superfície ou sobre pequenas elevações de 

1mm de altura. Superfície irregular e conulosa (cônulos com 1 a 2 mm de altura ). 

Consistência firme e elástica. 

Anatomia interna: Coanossoma formado por fibras de espongina primárias, com 6 0- 103-

2 00 µm de espessura e preenchidas por material exógeno (grãos de areia e principalmente 

espículas, destacando-se tilóstilos e espirásteres) As fibras formam malhas irregulares, 

geralmente circulares ou ovais com 38, 0- 184. 7- 485 , 0 µm de diâmetro. 

Espículas : Ausentes. 

Ecologia: Espécie rara no Arquipélago de São Pedro e São Paulo, com 2 espécimes 

avistados na Piscina de Maré. Cresce em meio ao zoantídeo Palythoa caribaeorum, a 0,5 m 

de profundidade. Não foram encontrados organismos associados. O predomínio de tilóstilos 

e espirásteres encontrado nas fibras desta espécie pode estar relacionado à presença de um 

indivíduo grande de S. hartmani próximo ao espécime coletado. 

Distribuição geográfica : Arquipélago de São Pedro e São Paulo. não tendo sido registrada 

em áreas vizinhas. 

Considerações taxonômicas : A presença de fibras lameladas primárias preenchidas por 

material exógeno e de secundárias não preenchidas, superfície conulosa e sem estruturas 

75 



1 cm 

G 

1 cm 200 µm 

F igu ra 2 1 : A e B,  Cacospongia sp. ; C e D, Chelonaplysi/la aff. erecta; E e F, Ap/y­
sina fulva; G e H ,  Aiolochroia crassa. A,  C,  E e G ,  espécimes fixados; B ,  F e H ,  fi­
bras coanossomais ;  D, reticu lação ectossomal .  



tipo armadura, identificam o presente espécime no gênero Cacospongia sp. (Cook & 

Berquist, 2 002).  

Família Darwinellidae Merejkowski, 1879 

Gênero Chelonaplysilla de Laubenfels, 19 48 

Chelonaplysilla aff. erecta (Row, 1911) 

(Fig. 19C-D, 21 C-D) 

Sinonímia: Megalopastas erectus Row, 1 911 

?Chelonaplysilla erecta Tsurnamal, 19 67; van Soest, 1978; Zea, 1987; Muricy el a!. , 1991 

Diagnose: Chelonap/ysilla incrustante, cor azul escuro a roxo, com fibras solitárias eretas à 

partir de uma base mais espessa e fixa ao substrato, reticulação superficial preenchida por 

grãos de areia característica do gênero. 

Material examinado: MNRJ 3 5 79. 24/X/2000, 3 m proL coletora Zaira Matheus; MNRJ 

3 609, 2/X/2 000 3 m prof. ; MNRJ 3 612, 20/X/2000, 4 m prof., ambas coletor F. Moraes; 

todas na Enseada. Arquipélago de São Pedro e São Paulo, Brasil. 

Morfologia externa: Incrustante fina. Maior tamanho coletado 1 O O x 6, 0 x O, 1 cm. Cor 

azul escura a roxa in vivo, mantida após fixada. Superfície reticulada e conulosa (cônulos 

formados pelas fibras de espongina ascendentes que atravessam a superfície, com cerca de 
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1 mm de altura). Ósculos circulares, com aproximadamente 3 mm de diâmetro, abundantes, 

ao mesmo nível da superfície e retraídos após a fixação. 

Anatomia interna:  Ectossoma formado por duas reticulações de malhas circulares ou 

ovais (malha ( 1): 100- 144-260 µm de diâmetro e malha (2): 15,0-48,2-75,0 µm de 

diâmetro) formadas por fibras de espongina F l : 25,0-37,5-60,0 µm de espessura e F2: 2,5-

132-30,0 µm de espessura, respectivamente. As fibras são preenchidas por uma grande 

quantidade de material exógeno, principalmente grãos de areia e espículas. Coanossoma 

formado por fibras de espongina, fixas ao substrato por uma base mais larga, ascendendo 

até atravessar a superfície. 

Espículas: Ausentes. 

Ecologia : Espécie comum no Arquipélago de São Pedro e São Paulo, principalmente na 

Enseada e no Paredão da Ilha Belmonte, entre 2 e 50 metros de profundidade. Encontrada 

sobre rocha na horizontal, vertical e em tetos . Comum em locais iluminados ou não, 

principalmente junto à base da clorofícea Caulerpa racemosa. 

Distribuição geográfica: Mar vermelho (Row, 19 11, como Megalopastas e-rectus); ? 

Caribe (Zea, 1987) ;  ? Mediterrâneo (Tsurnamal, 1967); ? Brasil :  Arraial do Cabo (Muricy 

et. ai. , 199 1) e Arquipélago de São Pedro e São Paulo (presente trabalho). 

Considerações taxonômicas: A descrição original da espécie foi feita por Row ( 19 1 1) 

como Jvfegaloplasra erecta, do Mar Vermelho. Bergquist (1980) smorum1sou 

Chelonaplysilla erecta (Tsurnamal) com M erecta Row. O material do Mar Vermelho 
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difere dos espécimes coletados no Arquipélago de São Pedro e São Paulo pela forma de 

crescimento ereta e pela escassez de ósculos (Row, 1911). O material de São Pedro e São 

Paulo é muito parecido com as descrições dos do Mediterrâneo e do Caribe, principalmente 

quanto à cor, à forma incrustante e à presença de uma reticulação regular ectossomal 

preenchida por material exógeno (grãos de areia e espículas; Tsurnamal, 19 67; Van Soest, 

1978; Zea, 1987). Chelonaplysilla erecta descrita por Tsunarmal ( 1967) no entanto é tida 

como uma esponja maciça de forma ereta, e as formas incrustantes são consideradas por ele 

como indivíduos jovens. Os espécimes do Mediterrâneo diferem ainda dos do Caribe por 

alcançarem dimensões muito maiores (Tsurnamal 196 7) .  Atualmente alguns autores 

acreditam que o material do Mediterrâneo e do Atlântico Tropical Ocidental mereça uma 

outra identificação, sendo necessária uma comparação mais detalhada entre as populações 

do Caribe, Mediterrâneo e Brasil, além de análises de material tipo (Zea, 1987 na errata de 

2 000; Hajdu, comunicação pessoal). 

Ordem Verongida 

Família Aplysinidae Carter, 1875 

Gênero Aplysina Nardo. 1834 

Aplysina f uiva (Pallas, 1766) 

(Fig . 19E-G, 2 1  E-F) 

Sinonímia: Aplysinafistularisfulva Wiedenmayer, 19 77; van Soest, 19 78 

Aplysinafulva Zea 1987; Muricy et ai., 1991; Pinheiro & Hajdu, 2 001 

Sinonímias adicionais em Wiedenmayer 19 77; Zea 1987 
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Diagnose: Aplysina com grande variação morfológica externa, cor marrom esverdeada a 

marrom amarelada, com ósculos predominantemente dispersos sobre a superfície, 

coanossoma composto por fibras, com medula central, formando uma reticulação irregular. 

Material examinado: MNRJ 35 73 e MNRJ 35 83, 21/X/2000, 30 m prof., Paredão da Ilha 

Belmonte; MNRJ 35 82, 27/X/2000, 15 m prof.; MNRJ 4 736, 22NIII/2001, 13 m prof.; 

ambas na Enseada, todas no Arquipélago de São Pedro e São Paulo, Brasil, coletor F. 

Moraes. 

Morfologia externa: Maciça, lobada e digitiforme. Maior tamanho coletado 13 x 1 O x 6 

cm, com projeções de 3 x 1 cm. Cor amarela-esverdeada a amarela-amarronzada in vivo, 

tornando-se roxo-escuro após coletada. Ósculos circulares com 0, 5 a 3, 0 mm de diâmetro, 

alinhados ou não, ao mesmo nível da s�perfície e preservados em álcool. Superfície 

híspida . Consistência firme e elástica . 

Anatomia interna: Coanossoma formado por fibras de espongina com 39, 0- 67,9- 100, 0 µm 

de espessura, preenchidas por uma medula central ( l  5 -24- 5 5µm de espessura) e formando 

malhas poligonais irregulares, bi- ou tridimensionais de 5 0, 0- 5 93 , 7- 15 00, 0 µm de diâmetro. 

Espículas: Ausentes . 

Ecologia : Comum na entrada da Enseada, menos freqüente no Paredão Oeste do 

Arquipélago e ausente na Piscina de Maré. Ocorre entre 3 e 45 m de profundidade, sobre 
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rocha e geralmente em locais iluminados. Foram encontradas associada-; à superfície: algas 

pardas, poliquetos e a esponja Tedania ignis. 

Distribuição geográfica: Bahamas (Wiedenrnayer, 1977); Caribe (Zea, 1987); Brasil 

(Collete & Rützler, 1977; Muricy et al., 1991 ;  Pinheiro & Hajdu, 2001) . 

Considerações taxonômicas: Aplysina fulva é uma espécie de difícil identificação no 

Atlântico Sul, devido a sua grande variação morfológica (Pinheiro & Hajdu, 200 1 ), mas 

facilmente reconhecível no Caribe (Zea, 1 987). Um amplo espectro de variação 

morfológica externa foi observada na população do Arquipélago de São Pedro e São Paulo, 

porém a coloração apresentou um padrão básico de marrom-esverdeado a marrom­

amarelado. Os padrões morfológicos externo e interno (espessura das fibras e diâmetro das 

malhas) do material examinado neste estudo conferem com os descritos para as populações 

de Aplysina fulva do Caribe e do Brasil (Wiedenrnayer, 1977; van Soest, 1978, como 

Aplysina fistularis fulva; Pinheiro & Hajdu, 2001 ). 

Família Druinellidae Lendenfeld, 1 889 

Gênero A iolochroia Wiedenrnayer, 1977 

Aio/ochroia crassa (Hyatt, 1875) 

(Fig. 19H. 2 1  G-H) 

Sinonímia: Dendrospongia crassa Hyatt, 1875 

Aiolochroia crassa Wiedenrnayer, 1977 

8 1  



lanthella ardis De Laubenfels, 19 5 0  (segundo van Soest, 1978) 

Pseudoceratina crassa Zea, 1987 

Verongiajanusi Boury-Esnault, 1973 (segundo Pinheiro & Hajdu, 2 001) 

Aiolochroia crassa Muricy & Moraes, 1998 

Sinonímias adicionais em Wiedenmayer, 19 77; Zea, 1987 

Diagnose: Aiolochroia maciça, cor amarela-esverdeada, com fibras densas e em arranjo 

dendrítico. 

Material examinado: MNRJ 4746, 22/VIII/ 2 001, 41 m prof., entre a Ilha Belmonte e a 

Rocha Gago Coutinho, Arquipélago de São Pedro e São Paulo, Brasil, coletor F. Moraes. 

Morfologia externa: Maciça arredondada. Tamanho 3, 5 x 2, 5 x 2 O cm. Cor amarela 

esverdeada in vivo, tornando-se roxo-escuro após fixada. Ósculos circulares e ao mesmo 

nível da superfície ( 1  a 3 mm de diâmetro após fixada). Superfície irregular, conulosa e 

atravessada por fibras coanossomais. Consistência firme e pouco elástica. 

Anatomia interna: Coanossoma formado por fibras de espongina ramificadas em um 

padrão dendrítico (bifurcado ou trifurcado ). As fibras podem ser divididas em primárias 

( 22 5 - 370- 5 00 µm de espessura), com uma medula axial ocupando mais de 5 0% da 

espessura da fibra e secundárias ( 5 0- 60-100 µm de espessura). 

Espículas : Ausentes. 
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Ecologia: Espécie muito rara no Arquipélago de São Pedro e São Paulo, com um espécime 

avistado a 4 1  m de profundidade. Coletada na entrada de uma toca (semi-exposta à luz), 

sobre rocha. Não foram registrados organismos associados. 

Distribuição geográfica : Caribe e Bahamas (sensu Zea, 1987); Brasil: Atol das Rocas 

(Moraes et ai., submetido), Fernando de Noronha e Pernambuco (Muricy & Moraes, 1998). 

Considerações taxonômicas : O único espécime do Arquipélago de São Pedro e São Paulo 

confere com as descrições do material das Bahamas, do Caribe, Fernando de Noronha e 

Atol das Rocas (Wiedenrnayer, 1977; van Soest, 1978; Zea, 1 987, como Pseudoceratina 

crassa; Muricy & Moraes, 1998; Moraes et ai., submetido). A amplitude da variação da 

espessura das fibras do material das Bahamas é igual aos valores encontrados no material 

por mim estudado (Wiedenrnayer, 1977). Outra característica apontado por Wiedenrnayer 

(1977) como diagnóstica de Aiolochroia crassa é a variação de cor na superfície de um 

mesmo espécime, também verificado no espécime MNRJ 4746. 

DISCUSSÃO 

Este estudo aumenta de seis para 23 o número de espécies de esponjas conhecidas 

para o Arquipélago de São Pedro e �ão Paulo, considerando-se que Erylus cf. formosus e 

Chondrosia sp. (sensu Edwards & Lubbock. 1983) são as mesmas espécies listadas neste 

trabalho como Erylus latens sp. n. e Chondrosia collectrix, respectivamente. Estes mesmos 
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autores também ci tam outras duas esponjas para o local, Halichondria sp. e uma Geodiidae 

(não identificada), porém prefiro considera-las como sendo espécies distintas das 2 1  

descritas nesta Dissertação ( 17 a nível de espécie e 4 nível de gênero), até que o material 

possa ser examinado. Os espécimes coletados pela "Cambridge Expedition" (Edwards & 

Lubbock, 1983) encontram-se depositados em Londres, no The Natural History Museum, o 

qual atualmente adota uma política de não empréstimo de material biológico para o Brasil, 

impossibilitando o exame desses espécimes. 

Fica evidente que o pequeno número de espécies registrado para o local era devido a 

uma sue-amostragem. De todas as expedições que já coletaram e identificaram esponjas do 

Arquipélago de São Pedro e São Paulo, apenas a "Cambridge Expedition" utilizou o 

mergulho autônomo para isso, justificando o maior número de espécies coletadas ( 4  spp.). 

O uso de mergulho autônomo e o maior esforço de coleta empregados no presente trabalho 

foram fundamentais para o aumento significativo no número de espécies de esponjas 

conhecidas em São Pedro e São Paulo . 

Apesar do número de espécies ter aumentado com os novos registros descritos no 

presente estudo, este ainda não reflete a totalidade de espécies existentes no local. Dentre os 

espécimes coletados quatro não foram descritos. os quais certamente pertencem � espécies 

distintas. Além destes. outras duas espécies de esponjas foram avistadas e fotografadas no 

local, porém não puderam ser coletadas por encontrarem-se em locais inacessíveis. 

Incluindo. então, estas 6 espécies às 2 1  descritas ao longo desta dissertação e mais as duas 

de Edwards & Lubbock, existem ao menos 2 9  espécies do Filo Porifera no Arquipélago de 

São Pedro e São Paulo. Este número. no entanto, pode ser apenas uma fração da verdadeira 

diversidade deste grupo no Arquipélago, já que as coletas não ultrapassaram os 5 0  m de 

profundidade e limitaram-se à porção a sotavento do Arquipélago (Figura 1 ,  B). 
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Provavelmente um esforço de coleta concentrado na porção a barlavento e amostr=1gens em 

profundidades maiores, venham a adicionar novas espécies aos registros atuais, como 

evidenciado nas Bahamas (Reed & Pomponi ,  1997). 

À luz do conhecimento atual, das 17 espécies já identificadas a nível específico, 

quatro (4,2%) parecem ser endêmicas do Arquipélago de São Pedro e São Paulo: Clathrina 

sanctipauli sp. n. , Erylus latens sp. n. , Holoxea rígida sp. n. , Hemimycale incrustans sp. n, 

um percentual próximo do registrado para um grupo de organismos bentônicos incluindo 

esponjas (5%) por Edwards & Lubbock ( 1983) para o mesmo local. São Pedro e São Paulo 

possui um padrão de endemismo baixo, também compartilhado com outras ilhas oceânicas 

do Atlântico Norte entre O % e 5 % de endemismo (Briggs, 1966). Existe ainda a 

possibilidade de Stelletta gigas ser outra espécie endêmica, já que o seu único registro fora 

do Arquipélago de São Pedro e São Paulo (Caribe) é duvidoso (van Soest & Stentoft, 1 988 

como Stelletta cf. gigas). Partindo deste pressuposto e comparando-se a fauna de esponjas 

de São Pedro e São Paulo com a do Caribe, Brasil e África Ocidental, nota-se uma maior 

semelhança com a fauna do Caribe e do Brasil do que com a da África Ocidental 

totalizando nove, oito e de uma a três espécies em comum. respectivamente. Dragagens da 

"Expedição Chain" na década de 60, na região de águas profundas do Nordeste do Brasil e 

de São Pedro e São Paulo indicam com base em identificações preliminares, semelhança 

entre a fauna de esponjas destes locais (Bowen, 1966). Este padrão foi registrado também 

para outros grupos de organismos bentônicos. indicando uma maior similaridade entre as 

faunas do Atlântico Ocidental e do Arquipélago de São Pedro e São Paulo (Edwards & 

Lubbock, 1983). Estes autores concluíram também que o Arquipélago de São Pedro e São 

Paulo é uma posição avançada e empobrecida da província faunística brasileira. tendo 
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como rota de colonização a Contra Corrente E,1uatorial, opinião corroborada pelos 

resultados do presente estudo. 

A fauna de esponjas de São Pedro e São Paulo é menos rica que a das áreas vizinhas 

mais próximas: Fernando de Noronha (50 spp.) e Atol das Rocas (39 spp.), respectivamente 

(Muricy & Moraes, 1998; Moraes et al. , submetido; Muricy et al., submetido). Este fato 

pode estar relacionado com o alto grau de isolamento, a baixa diversidade de ambientes e a 

pequena área de águas rasas do Arquipélago de São Pedro e São Paulo (Edwards & 

Lubbock, 1983 ) .  Notou-se também a ausência no Arquipélago de São Pedro e São Paulo de 

espécies comuns nestas duas outras ilhas, como Chondrilla nuculla, Cliona varians, 

Topsentia ophiraphidites, Agelas clathrodes, A .  dispar, Amphimedon viridis, entre outras 

(Muricy & Moraes, 1998; Moraes et a!. submetido; Muricy et a!., submetido). De todas 

estas, a única que parece ter uma explicação imediata para sua ausência é Cliona varians, 

uma espécie perfurante de substratos calcários, que pela inexistência destes em São Pedro e 

São Paulo não poderia desenvolver-se. A origem das rochas de São Pedro e São Paulo é 

apontada por Edwards & Lubbock ( 1983b) como fator limitante para a baixa diversidade de 

corais hermatípicos. Para as outras a explicação mais provável seria a grande distância a ser 

percorrida pelas larvas e o conseqüente longo tempo no plâncton. Edwards & Lubbock 

(1983) estimaram que larvas vindas do Brasil, através da Contra Corrente Equatorial, 

levariam entre 3 e 5 semanas para alcançarem o Arquipélago. enquanto se a origem fosse a 

África Ocidental levariam 7 a 13 semanas. Em ambas as hipóteses é um intervalo de tempo 

maior que o viável para larvas de esponjas (Bergquist, 1978) . 

Do ponto de vista ecológico as esponjas tem papel fundamental como 

mantenedoras da biodiversidade. interagindo física. química e biologicamente com outros 

organismos. através da competição por espaço, modificação da qualidade química da água 
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em seu entorno, funcionando como abrigo para algas, cianobactérias, peixes e 

invertebrados, alimento e substrato de colonização para organismos recifais (Diaz & 

Rützler, 2 001; Wulff, 2 001). No Arquipélago de São Pedro e São Paulo algumas destas 

interações foram registradas. O peixe-donzela endêmico do Arquipélago, Stegastes 

sanctipauli, foi observado predando a esponja Chondrosia collectrix. Das 2 1  espécies 

descritas, 1 O apresentaram organismos associados. Dentre os organismos mais comuns 

encontrados nestas espécies, destacam-se poliquetos, ofiuróides e crustáceos. A presença de 

ofiuróides associados aos canais internos de S. gigas, descrita por Sollas ( 1888) foi 

novamente registrada. Em ambientes ciáfilos, organismos fotossintéticos de crescimento 

rápido, como algas e corais, não são favorecidos e esponjas são um dos principais 

colonizadores (Zea, 1993, 1998). Isto ficou evidenciado durante este estudo. principalmente 

em uma pequena caverna na Piscina de Maré, onde corais e algas não foram encontrados e 

o substrato era quase todo recoberto por esponjas. 

As esponjas vem sendo amplamente estudadas sobre um enfoque bioquímico e têm 

se revelado importantes fontes de compostos bicativos com grande interesse farmacológico, 

agregando a elas um potencial econômico alto (Munro et a!., 1994 ). A maioria das espécies 

de esponjas encontradas no Arquipélago de São Pedro e São Paulo possuem compostos 

com atividades de interesse direto para o Homem. Dentre elas destacam-se Discodermia 

dissoluta que produz a discodermolina. um composto com atividades antimitóticas e que 

vem sendo testado com sucesso em estudos contra células cancerígenas humanas 

(lsbruecker et ai., 2 001 ); Aplysina /uiva com atividades antibacterianas; Scopalina rueztleri 

(inseticida, antibacteriana, antifúngica, reguladora do crescimento) e Tedania ignis 

(antibacteriana, antitumoral, antifúngica e citotóxica) (Muricy & Silva, 1999). O 

conhecimento sobre a biodiversidade do Filo no Arquipélago de S.ão Pedro e São Paulo é o 
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pnme1ro passo para a avaliação do potencial econômico deste recurso renovável no 

Arquipélago. 

Como evidenciado nesta dissertação, a biodiversidade de esponjas no Arquipélago 

de São Pedro e São Paulo é muito maior do que o registrado durante mais de cem anos, 

quando a primeira espécie de esponja foi descrita e identificada para o local (Sollas, 1 888). 

No entanto, a diversidade é menor que a de Fernando de Noronha e do Atol das Rocas, as 

áreas vizinhas mais próximas, e essa redução parece estar associada às características 

geomorfológicas locais, à distância do Continente e ao pequeno tamanho do Arquipélago 

(cf. Teoria da biogeografia de ilhas - Macarthur & Wilson, 1 9 67). As esponjas exercem 

importantes interações dentro da comunidade recifal do Arquipélago de São Pedro e São 

Paulo, influenciando diretamente na manutenção da biodiversidade. Embora o número de 

espécies de esponjas no Arquipélago seja pequeno, a presença de espécies com alto 

potencial farmacêutico e não registradas em outros locais no Brasil reflete a possibilidade 

de um uso econômico e o valor estratégico do Arquipélago no contexto atual de pesquisa e 

desenvolvimento de novos fármacos de origem biológica marinha. 
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